
O Novo Salário-
imo, Vitória

da Unidade de Ação
ja.H comemorações do 1* de Maio culminaram tela ano,

em notuto pata, eom uma jrraaduM* vitoria da oauÍM
operaria: a (onqtaSta 4o novo saláriomlniins na*, baaaa
exigidas pelos própisos trabalhadores.

A nlngw in s<*á possível desconhecer ou diminuir a
tm|Mir(ância dcwa vltórU do proletariado brasileiro. A
luta pela decretarão do» novos níveis de salário mínimo
foi uma luta dlftuil e tenaz dos trabalhadores, em que
tiveram de ser enfrentudos e vencidos obstáculos de toiU
etpéoiOf desde as violências da reação ou a cerruda #fun-
punha da imprensa de aluguel «I*- as sucessivas manobras
pnitelatdriaa do governo de Vargas.

Vencendo todos esses obstáculos e Impondo, atinai,
a sua vontade, os trabalhadores brasileiros deram uma elo-
quente demonstrara» de como cresce cada dia a sua for-
ça — a forra do Invencível exército da classe operária.

A que se deve a conquista desse triunfo do proleta-
riado brasileiro^? Antes de mala nada, deve-se & con.side-
rávcl amplitude que caracterizou o movimento pela ele-
varão do salário-minimo. Não se tratou de uma campa-
nha qualquer, qtte^interessasse apenas a alguns setores da
classe operária ou aos seus elementos mais esclarecidos.
Ao contrário, viraru-se os inimigos do proletariado diante
de uma luta de massas de grande envergadura, que *míh
de pé e em decidida posição de combate os mais largos
setores da classe operária e das massas trabalhadoras.
Km face da grandiosidade adquirida pelo niovimenttf~rci-
vindicatório não pôde o governo de Vangas fugir ã apro-
vnçáo das novas tabelas de salário-miaimo.

A amplitude que caracterizou a luta pelo atual sala-
ri.» ininimo foi, por sua vez, fruto da unidade de ação que
se desenvolveu durante todo o curso da campanha. Os
trabalhadores souberam lançar mão de .sua arma mais
poderosa: a unidade. Operários de tildas as tendências
políticas, convicções ideológicas e crenças religiosas, tra-
halhadores de todos as categorias profissionais e dc todos
os rincões do pais uniram-se firmemente para a luta co-
mum pela reivindicação que a todos dizia respeito. Kc-
velaram os trabalhadores compreender que não uá outro
meio, além da unidade e da organização para lutar com
exilo contra a fome e a misériu que invadem os lares do
povo, revoltado da nefasta política realizada por Vargas
de guerra e entrega do país aos listados Unidos. Os re-
petidos manejos divisionistas tentados pelo governo fo*
rum repelidos á altura pelos o*>erários. Em face de cada
solerte tentativa de levantar o anticomunismo, os Iraba-
Ihadores cerraram ainda mais sòlidaniente as suas filei-
ras, compreendendo que as diferenças de ordem partida-
ria ou ideológica não isentam esse ou aquele trabalha-
dor *de sofrer as amargas conseqüências da inépcia e. da
traição dos homens que se acham no poder.

A unidade de ação da classe operária, que se descri*
volve sem cessar ao longo de toda a campanha, foi vi-
toriosa porque as suns raízes partiam dos sindicatos e das
comissões de luta nos locais de trabalho. Contam-se às
centenas os sindicatos, grandes e pequenos c demais orga-
nizações operárias que, ao lado do C.T.B., participaramativamente da campanha, trn/endo-lhe assim a iôrça das
ações organizadas do proletariado.

Os ensinamentos práticos de quanto vale a unidade
de ação e de que é possível unir a todos os trubalhadores
para a luta pelas suas reivindicações muito servirão,
sem dúvida, para assegurar uma amplitude ainda
maior às lutas ulteriores' da classe operária. As cam-
punhas que se acham na òrdem-do-dia, como pelo conge-
lamento dos preços, pelo aumento geral dos salários e
contra a infame Portaria ri' 20, só poderão ser vitoriosas
na medida em que as grandes massas trabalhadoras se*
jas incorporadas à unidade de ação, na medida em que ossindicatos e demais organizações operárias sejam ganhos,através da persuasão, para a luta comum contra as bru-tais formas de superexploração que se abatem sobre o
proletariado.

Nunca a unidade de ação da classe operária teve uma
importância tão grande e decisiva como agora. Ê êste oinstrumento mais poderoso que têm os trabalhadores e o
povo não só para «onquistar suas reivindicações mais sen-
tidas e imediatas, mos também para impedir que prós-siga a atual política de fome, terror e traição à pátria, pa-ra defender a independência nacional, a paz e as liber-
dades. A unidade do movimento operário não ó só uma
garantia de vitórias como a do .salário-minimo. Mas do
que isso, é a base da unidade nacional de todas as forças
democráticas, é a principal condição para que se liberte
o Brasil do jugo do imperialismo norte-americano e da do-
minação do governo de Vargas.
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Mensagem de Prestes
a N. Khruchtchev

I

A realidade mostra que quando se consegue desenvoi-
ver a unidade de ação as vitórias surgem, inevitavelmen*
te. Disso precisamos todos estar plenamente convenci-dos, a fim de não poupar esforços no sentido de for tale-cer a unidade de ação da classe operária, base para a vi-toriosa unidade de todo o povo brasileiro.

«N. Khruehtehev — Mancou
Ao ensejo do iiü aniversário do querido cama-

rada, o Partido ( omunista tio lira si I lin* envia sua
saudarão frattrnal e votos dc muitos anos dc vida
em pro! da grande causa da pa/, da demoerneia e do
socialismo.

(a) Lute Carlos Prestes»
mmmmm

N.9 260 # Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1954
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Vitorioso o 1.° de Maio Dos Trabalhadores
(Leia na Pag. 3)
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•V Iodai» a» principal*! poUVi-
ain*. liu->. ri:ills|:ts H-imadas.

I mii- algum- diMt governou
reunido*, na Conferência que
M encerrou • tfl de maio,
axiMcm ponto* de atrito, mui-
taa VCm < riu-los nrliflt-lal-
¦Ktit-- pelo» impertalltla*
aortc-antcrtcam** Tal 6 o em-
ao, por exemplo, da tensão
entre o Paquistão e a índia,
causada (m-Iii cfctabeleclmen-
Io de »»:is.>s militares Ianque»
¦o primeiro desse» países. Os
regimes vibrantes nos cln-
•o países que enviaram re-
presentantes à Conferência
de Colombo sao, por outro la-
do, regimes semi rendais,
cruelmente, anticomunistas.

Todavia, o» primeiros-rni-
olstros chegaram a acordo so-
bre as seguintes resoluções:
I) solicitar à ONU a inlcrdl-
ç5o das experiências com
bombas atômicas e termonu-
cleares, até que seja estabe-
iecido um sistema de con-
trôle; 2) propor a admissão

d» Kt-pabfie» Popular Chln»
aa na o m . o que Implica na
. \-.iiis.-.i dos lucres de Clilng
Kal Clirk que l.i isl.io; 8)
Insistir mi que s--Ja concedi*
dn a Independência à Tunl-
ala e ao Marrocos. Além dl»-
ao o» minlatros fizeram um
apelo à Conferência de Ge*
nebrn para que envide Io»
il«»s os esforços no sentido de
chegar a uma solução pad*
fica para a guerra da Indo
china.

Tais resultados constituem
orna condcnac&o formal de
toda a politlca exterior nor*
li*-americana, espedalmente
da política asiática dos mo-
nopollos ianques. Mais se
empenham os bandidos ato-
micos em lançar a humanl-
dade em uma nova carnlfl-
clna, mais se erguem em to*
do o mundo as vozes que
exigem a obtenção e a con-
solidarão da paz. K, se os re-
sultados são tão decepcionan-
tes para os imperialistas,
quando se trata de reuniões
entre representantes de regi-
mes corrompidos, já se vê
o que podem eles esperar
dos povos do Oriente para
sua descarada política de lan-
çar «os asiáticos contra os
asiáticos» proclamada ofi-
cialmtnte por Eisenhower?

A Delegação Chinesa à Conferência de Genebra — ffitel^!^^^^1 das lM-toN-H KxterloreK da II»». )
. , , . ... .. .. », , .... pública Popular Chinesa e che. >fe da delegação chinesa; f hang Nenflcn, Uang (hlahslange IJ Kemunj*, Vlce-.MIntatros da» Urlaçôcs Bxtarlorai dalChina c membros da delegação. (Foto llftlnhua New Ageney)
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e a Calúnia
Métodos Usuais

(ao
Dos Políticos Americanos

gE os métodos de gangstere são, do há muito, o apa-" nágio dos círculos políticos norte-americanos mais
em evidencia, nunca eles se apresentaram de modo tão
claro como na atual contenda entre Mac Carthy e ai-
guns figurões do Ministério da Guerra.

O hldrõfobo senador de
Wisconsin trabalha sempre
com dois jovens assessores,
Cohn e Schine. Eles já obti*
veram diversos favores e
têm agido con destaque na
campanha fascista que tem
Mac Carthy como um
dos seus paladinos. Faz.

.poucos meses tiveram
mesmo a cglória» de Ins-
p e c i o ri a r as bibliotecas
norte-americanas na Europa
para <expurgá-las> de livros
<perigosos>, pois, como se
sabe, embora tenham uma
firme crença na eternidade
do <modo de vida america-
no» os potentados do dólar
têm horror a que um cida-
dão norte-americano leia o
que quer que seja diierente
das histórias de quadrinhos
e das raivosas declarações
guerreiras de seus políticos
e banqueiros... Não é pre-

ciso dizer, aliás, que na ca-
tegoria de livros «subversl-
vos e comunistas» entraram
todos os autores progressis-
tas, a começar pelo amerl-
cano Mark Twain.

Mas náo ê disto que que-
remos tratar. O caso é que
Schine foi convocado para o
serviço militar. Mac Carthy
que é poderoso intercedeu
para que Schine tivesse uma
comissão qualquer. E tudo
seria íeito num perfeito ar-
ranjo se não surgisse a acu-
sação de Mac Carthy a cor-
tos chefes do exército, apon-
tando-os como protetores de
«vermelhos». Quando brigam
as comadres, lava-.se a rou-
pa suja. E assim está sen-
do: Stcvens gravara em fi-
ta magnética a «amistosa»
conversa telefônica que ti*
vera com Mac Carthy quan-
do esse intercedera por
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DO 
mesmo modo que a de Berlim, a Conferência de

Genebra é chamada a encaminhar de modo positivo
o entendimento internacional, possibilitando uma nova
distensão da crise nas relações mundiais. E' caracteris-
tico que, os dois temas principais que estão sendo delia-
tidos nas conversações ora em curso — a questão coreana
e a indochinesa — sejam, também, dos típicos exemplos
do malogro da política de chantagem guerreira e de agres-'
são aberta, postas conjuntamente em prática pelos im-
perialistas norte-americanos. Durante três anos, a maior
porção do peso militar dos Estados Unidos lançou-se sô-
bre o indomável povo coreano visando a escravizá-lo, co-
mo premissa para uma agressão em grande escala contra
a China. Oito anos a fio, os mercenários franceses, finan-
ciados e impulsionados pelos imperialistas ianques, põema ferro e fogo a terra indochinesa na vã esperança de
restaurar o tempo em que sanguinários colonialistas po-diam ditar sua vontade aos povos asiáticos. Num, como
em ouíro caso, porém, a derrota mais amarga respondeu
à insensatez dos que não levam em conta os novos acon-
tecimentos históricos e a nova correlação mundial de
forças. Na realidade, os fatos para os quais se procuraobter uma solução em Genebra poderiam ter sido resol-
vidos mediante conversações que não tivessem a antece-
dê-las pilhas de cadáveres, de jovens sacrificados pela ga-nância dos trustes ianques.

Depois da última guerra, tanto a questão coreana
como a indochinesa tinham sido encaminhadas em moldes
pacíficos, mediante acordos internacionais em que se res-
peitava a livre vontade dos povos da Coréia e da Indochi*na. Foi o rompimento desses compromissos por parledos imperialistas norte-americanos e seus sócios franceses
que provocou as duas guerras asiáticas. Os povos ha-viam escolhido seu próprio caminho, o caminho do pró-
gresso e da liberdade, e a intervenção armada dos impe-
rialistas é que os levou a tomar armas para defender seusdireitos sagrados'.

vft:>5: --'•

As conversações de Genebra que são por si mesmas
uma vitória dos povos amantes da paz confrontam, desde
sua preparação, duas políticas. O mundo assistiu, apre*
ensivo, às tentativas de última hora de ;', Fòsíer' Dulles
para Impedir a realização do encontro iniciado' a 26 de
abril, mediante exigências inaceitáveis de reduzir o papel
da China nos entendimentos, e as Ameaças que fêz de uma
intervenção conjunta dos países Imperialistas na Indo*
china. Essas tentativas falharam, mas séria Ilusório su-
por que as grandes vitórias alcançadas para assegurar
a paz no mundo modificam os intentes dos lobos Imporia-
listas. Pelo contrário, mais se esforçam eles para redu-
zir as possibilidades de acordo e impor uma solução
guerreira. São edificantes nesse sentido as recentes de*
clarações do poiichlnelo que representa o «governo» da
Coréia do Sul que sem o menor acanhamento, procla-
mou os supostos beneficies da intervenção norte-america-
na na Coréia e lamentou-se de que essa intervenção não
seja ainda maior.

Todavia, os fatos demonstram, dia a dia, que a carên-
cia de apoio internacional e a brecha que se alarga entre os
próprios paises do campo imperialista força-os em Gene-
bra, a marchar para uma solução de compromisso. São
exemplos disso a saída do impasse sobre a presidência das
reuniões e o acordo sobre o início da Conferência de Paz
da Indochina, com a presença do legítimo governo do Viefc
Nam, cujos representantes já chegaram á Suíça.

As manobras norte-americanas para impedir um no-
vo alívio internacional e para pôr em prática uma políticade- intervenção cada vez mais violenta estão, assün, so-
frendo novas derrotas no próprio curso da Conferência.
Mas, como ressaltou o Primeiro Ministro Soviético em seu
último discurso, > seria falso exagerar a importância do
alívio já obtido^ consistindo a tarefa- principal de todos Os
partidários da paz, «em desbaratar os planos dos círculos
agressivos, conseguir um novo* alívio da tensão interna-
cional e; contribuir por todos os meios para a colaboração
pacifica entre os Estados*-. it . p- i *#•¦,
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Schine numa típica prova de
lealdade, e o senador, em
compensação, pôde provar
que o subsecretário da guer*
ra bajulara o soldado Schl*
ne, para obter favores. Apre*
sentou mesmo uma fotogra*
fia que, adiante, se provou
Unha sido adulterada em
parte. A querela ainda náo

terminou e promete novo»
lances. Mas os que já surgi-
ram mostram que os figo
rôes americanos também ia.
Bém bom consumo dos meto»
dos e processos que preteri,dem fazer correntes nas re»
lações Internacionais: a es*
pionagera, a falsificação e a
calúnia.

A Libertação de Barthe, Uma Vitória
da Solidariedade Internacional

fVbdúlio Barthe foi final-
*"r. mente libertado, após
um longo e ilegal encarcera-
mento que lhe foi imposto
pelo governo paraguaio. Em
torno de sua pessoa desen*
volveu-se em todo o mundo
um poderoso movimento de
solidariedade internacional,
que também teve em nossa
terra a devida expressão. No
próprio dia 1.» de Maio, data
da festa internacional dos
trabalhadores, o povo brasi-
leiro foi alegrado pela notí-
cia de que o dirigente do
Partido Comunista do Para-
guai desembarcara no Rio
de Janeiro.onde a polícia po-
lítica de Vargas tudo íêz pa-
ra impedir seu contacto com
as forças democráticas, sen-
do porém impedida de man-

ter essas medidas, fascistas
devido aos enérgicos protes*
tos que se ergueram.

A 4 do corrente, Obdúlio
Barthe partiu para a Guate*
mala oftde ficará asilado. A
libertação de Barthe é um
exemplo importante da fôr-
ça da solidariedade interna-
cional e um incentivo para
as campanhas que se desen-
volvem pela libertação de ou-
tros lideres democráticos,
encarcerados em .diversos
países latino-americanos;. Ela
deve servir, sobretudo, para
o reforço da campanha em
pr.oli .da liberâade de Jesus
Faria, dirigente i comunista
venezuelano cuja- vida corre
perigo' rios- cárceres de Pérèz
Jiirfiqiie^.' '. ¦ .• ¦'
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aspecto* tomado<< no Ivdádiu Proletárto, em Sào 1'nuli», na* comemoraçôe» do 1* dc .Maio *SBJ£G*BBaWBaVB|B

UMA vitória de grande importYfftrhi jktra o movimento in-
dependente da etasso oiierária foi conquistada com a

celebrarão do Primeiro de Maio, jtassando }*or rima e sem
tomar conhecimento das programações ministerialistas, es-
pecuih»rnte no Rio ê 8üo Paulo. Depois de longos am>s de
odiosa tutela governamental fmpoefa prlo engano, pela vio-
léncia e o policialismo gctvlista, a classe oficrária tomando
a 'solução dc seus problema* cm suas próprias mãos afastou
d»* preparativos e da realização das comemorações do Prime-
ro de Uoio os intrujões policial minisierutlistaa.

Nas grandiosas comemora-
ções do Rio e São Paulo, co-
mo em outros centros, íala-
ram os legítimos represem
tantos da classe operária,
avançou mais o espirito de
unidade e o proletariado ou-
viu a voz da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil,
da Gon federação dos Tralw-
Ihíidjres da América Latina
e da Federação Sindical Mun-
dial. Fvidenciouse com toda
anil ide/, que os divisionistas
do movimento operário, os
agentes de Getúlio e dos
trastes estão sendo cada vez
mais isolados e desmascara-
dos, que sua influência sô-
bre as massas se reduz mais'
e mais. ""icou bem claro
que, quando os trabalhado-
res conseguem realizar suas
comemorações de maneira
independente e de acordo
com sua vontade e interesse
de classe, eles se voltam pa-ra a orientação unitária da
CTB, da CTAL e da FSM.
Por mdo isso, as comemo-
rações do Primeiro de Maio
de 1954 estão destinadas a fi-
gurar como um marco na
his'ória do movimento ope-
rário de nossa pátria.

.' .000 pessoas no
¦- /roo de S. Cris-

tovão

Dia da Imprensa da Verdade e da Paz
No dia 5 do corrente transcorreu mais extraordinário: cada exemplar passava de

um aniversário da "Pravda" órgão central mão em mâo, era lido por dezenas de pessoas
do Partido Comunista da União Soviética, o somente no periodo de um ano o jornal re-

cebeu mais de ll.ooo correspondências de lei-

rena. secretário geral da C.
T. B. .Morena desmascarou -
a política antíoierária dc Var- a
gas. Saudando os trabalhado-
res de todo o mundo, More-
na referiu-se com cáiidas pa-
lavras dc saudarão ..•>- tra-
balhadores soviéticos, os prl-
meiros a edificar o Estado « ,
proletário e uma sociedade | 

**lUK,n*n rm 1912. «Pravda* destinava-se a
em que foi abolida para sem- | ser um diário de massas dos bolcheviques tores.
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pre a exploração rio homem | russos, capaz de atingir centenas de milha-
SCJSÃSSSIT,,c lr"b:""adores«s-h'''los •>-" • ™»
ovaçâo. ^ da Revolução. Esse objetivo foi plenamente

| cumprido, à custa de inúmeras dificuldades
40.000 IrCSSOas IIO f- c v<'nct*n(,° todas as resistências levantadas

IP *' 1* p í *'"'• i *^° 8ov**rno tzarista, graças à íntima liga
üiSiUUIO 1 rOletariO. 

| çg0 $0 j0rnaj tom 0 p0Vo f ^ orientação acer
em S. Paulo 6 tada que seguiu inflexivelmente sob a sábiaI

p direção (|o núcleo dirigente do Partido Ope-
Desde as 7 horas da ma- g rArio Social-Democrático da Rússia, tendo ànha, a massa humana afluiu T .

ao Kstádio Rroletário. 40.000 p írcnte Len,n c Stálin.
conf*reaaram- p

eelebrar o Dia In- i Para se ,er id^ia do trabalho hercúleo
trabalhadores
se para celebrar o uia m- |ternacional dos Trabalhado- ^ desenvolvido pela redação da "Pravda" nesse
res. O programa dos feste- Ú período, basta di/.er que rios G.-JG números do
jos prolongou se por todo g jorna] publicados antes da Revolução, 100. ío-o dia,ia, com competições es- -á . . .

ivas, programa artistico | 
ram o!,'eto ee repressão: confiscos, multasporti\

e desfile das candidatas ao ^ apreensões e prisões de redat res.
ís,

Muitas
titulo de rainha dos traba- é „.,„ „ ..pra,,j^.. ,K i-„„j„j„» . .
lhadores do Estado de São | \°/OS' 

a Pravda (A Verda«». P^a subsis-
Paulo, concurso promovido ^ tír- foi obrigada a mudar de titulo — «O Ca-
pela União Geral dos Traba- 0 minho da Verdade", "Pela Verdade", "A Ver-
lhadores. | dade do Trabalhador", etc

Entretanto, todos esses obstáculos pude-

Fala Roberto Morena no
Campo de São Cristóvão

Comissão Intersindical, pro
motora da manifestação, que
acentuou o caráter indepen-
dente do Primeiro de Maio,
manifestação da luta vito-
riosa pela unidade de suas
fileiras, pelas liberdades e
reivindicações.

Durante as comemorações '0
falaram diversos dirigentes ^sindicais que acentuaram a 0 ram ser superados porque o diário bolAievi-
SL£âS SStüSò Sr!,0 í m ^«»» ~m *&***»* .-o.
zeiros, as liberdades sindi- 0 puIar' rece,>011 ° apoio decidido c abnegado
'•ais e democráticas. Ú dos trabalhadores. Jamais o jornal deixou de

P sair por falta de dinheiro — à última hora
Fala RamirO i os operários realizavam coletas que davam

tím
Luchesi

da

para cobrir as despesas e as pesadas multas
impostas pelo governo tzarista.

'Si
Stálin diria mais tarde: "Sobre a "Prav A

mda" do ano de 1912, alicerçou-se a vitória do
bolchevismo em 1917". Devido ao papel de-
semnenhado i^lo grande diário nas lutas do f
proletariado e da humanidade progressista í|
,x?la democracia e o socialismo, a data da '^

fundação da "Pravda" passou a ser comemo-
rada internacionalmente como o Dia da Im-
prensa Operária e Popular.

O heróico jornal dos bolcheviques trans-
formou-se no que é hoje o maior jornal diá-
rio do mundo, não apenas por sua tiragem
que, somando-se todas as suas edições em
diversas cidades, atinge a 20 milhões. Mas,
sobretudo por seu rico conteúdo e po"r seu
papel de poderoso instrumento de educação
e propagam a entre milhões de cidadãos so-
viéticos cm luta pela construção do comunis-
mo e no seio dos povos que lutam pela Paz, i
a democracia e o socialismo. jiA "Pravda" foi e continua sendo um i
exemplo e um modelo para a imprensa po- |
pular de todo o mundo. Neste seu 42/ aniver- $sário, o Dia da imprensa Operária e Popu- i
lar náo é apenas um dia de solidariedade à jgrande União Soviética e aos jornais da ver- 1
dade editados no país dos soviets. Para nós 1
é igualmente uma ocasião para que novos e Ivigorosos esforços sejam empreendidos para $elevar constantemente os jornais do povo à $altura de sua missão de eficientes instrumen- |

A pressão e as ostentações
.de 'fô.-ça 

da reação, fazendo
guardar edifícios públicos
por soldados -embalados, o
mau tempo reinante, cj ten-tativa.s diversionistas dos pre-postos de Getúlio, não foramsuficientes para impedir umaenorme afluência ao Cam-
po de São Cristóvão. Estive-
ram presentes, oficialmente,
17 sindicatos, incluindo os
mais importantes do Distrito
Federal — ferroviários, têx-
teis. metalúrgicos, vários
sindicatos marítimos,, marcé*
neiros, sapateiros, alfaiates,
etc.

As bandeiras sindicais des-fraldadas, ostentando faixascom suas reivindicações —
salário-mínimo de 2.400 cru-zeiros, congelamento dos
preço.;, liberdade sindical —
°« trabalhadores aplaudi-ram .seus porta-vozes. O gran-de comício foi aberto pelolíder ferroviário Demistho-cudes r.aptisca, presidente du.

nizemos as comissões ou tgconselhos sindicais nos lo- icais de ^rabalho, forjando a punidade de baixo para cima, á
nos sindicatos, nos municí- i
pios, nos Estados e nacional- |mente, pois este é o cami '¦
nho da vitória.>

Saudação aos tra-
balhadores sovié-

ticos
Entusiásticos aplausos

apoiaram o vibrante discur-
so do deputado Roberto Mo-

Pela interdição das armas atômicas
Foi aprovada num ambiente de grande entusias-

mo, a proposta do líder, sindical Armando Mazzo do
envio à Conferência de Genebra de uma mensagem
exigindo a interdição das armas atômicas e da bomba
do hidrogênio.

CTAL e da CTB da qual é !**° obstante a* condições da época, ^ _ ,„„,,.„ 1„in„11(M, „

EdentVAal0cT5amos°eoS' I aüi^L" 
UragenS d°S J°rnaÍS * C°ntaVam t0S da llUa P°r Um n°V0 ^ovêrno e um "ovo" I

dama aVlfcar^Vht ca de I i? ÍSS- ! 
™ ^f° T"*^ 

" 
W^' reg'me 

~ ° re&ime d^ocrático-popular, da §
unidade em toda parte; dis1% Ca° aIfa^tlzatí^: 

^.;Pravda, 
atingiu logo luta, em nosso país, pela realização do Pro- 1

se Luchesi. Ingressemos em I uma venda med;a dl:ina de 40(m ^empla- grama de Salvação Nacional, o Programa imassa nos sindicatos. Orga- | VW* O interesse dos leitores pelo jornal era do PCB. I

São Paulo e Rio deram a nota dominante deste
1/ de Maio no Brasil. Essas comemorações proclamam
que a classe operária avança no caminho da unidade,
mobiliza suas forças para novas lutas e novas vitórias.

I

lifXMemapm ecex empou, evx&uwtãmecb!
KoMMyHHCTHMecKaa napTHH CoseTCHoro Cotoaa
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P. C B.«— <> Grande Partido
Nm*ioiiul «Io Povo Brasileiro
/». poia ii< ter «í «»,'u./.ir o Pruí/ramo, 0 oraade dorumeafo

cirn?i/»... fan< i.f<. pelo glorioso Partuio Comunista, quert? —
oomo milhares § milhara d* bratüetro* — a$prsstar o meu
penmmtnto a respeito do mesmo.

Náo a<j í/tn ida gas, a partir aVioueh fiinfono ia •/« tnar\*o
S> i***, i/u-ifii/t. se /tn*dc*M o POBj o profeta riatfo ti o povo bra.
ttitiruir paaJtafTMI o lutadur intransigente na defesa de seus
interesses. Q P.CJi. canta com grande folha de seniços A /-.
trw como iHit SSJSStpiO a* campanhas vitoriostu mia anistia,
pela Constituinte, pela FFfí e ttinda a luta pela devolução de
HOêêOM DaSSS ocupadas psfOf toldados do imperialismo ameri-
oano, a denúncia da WOVOCOÇàO guerreira do "Luro A:ul"
proíurando lançar em luta fratricuta brasileiros e argentinos.
Guiando se sempre pelo marxismoleninUano, o PC li tornou-
se o grande partido naàonal do povo 6ru*if»*iro. Partido de
díreçdo firme c provada c que eleva continuamente seu domt*
nw da teoria rwohictonária c seu conhecimento da realidade
brasileiro, partido educado no interntuHonalismo, que tem um
chefe da envergadura de Prestes c dirigentes como Diógcncs
Arruda, João Amazonas c Maurício Gmboia, o PÇH, usanth
sempre a critica e autocrítica, deu-nos a maior contribuição
para a conquista da ciMrüi da causa do poiso —* 0 Programa
do PCB.

Ao Mio senti tristeza e orgulho ao mesmo tempo. Tris-
tesa jtela ausência de muitos cttmpanheiros que tombaram he-
ròkamente, defendendo a democracia em nossa terra. K or-
gulho jx>r pertencei a Sete glorioso Partido que se ergueu â
altura de elaborar tal Protjrama,

Com se milhões de habitantes c com condições para ter
mais de 900 milhões, graças às grandes j)ossibilidades de sua
terra, clima c ritpiezan naturais, o Brasil deveria ser vm paie
em que o cidadão jamais conhecesse miséria c fome. Kntre-
tanto, é um pais de gente pobre, doente e dcsamjtaruda, O
exame que o Programa fa: desta realidade é verdadeira obra
prima de sensibilidade política. Trazendo ao conhecimento do
povo de maneira irresjtondível o crescente domlaio do nefasto
imperialismo americano em todos os ramos de atividade de
nossa jtátria, sem lhe escapar sequer a jovem indústria cine-
matográfic.a, mostrando o caráter antinacional do governo do
sr. Vargas, o Programa abre o caminho para a grande jorna-
da de nosso povo para a conquista da xntória. que ê a mu-
dança do regime que ai está. Falando sobre os 70 por cento
da população que tivem no campo, o Programa nos mostra
as condições de desgraça em que vivem esses nossos irmãos
e nos chama a atenção para a imediata tarefa de organiza-
los e ganhá-los para se tornarem o grande afiado do irroleta-
riado. Profunda e verdadeira é a conclusão sobre a tfictnfabili*
dade da revolução agrária e ant.imperialt.sfa.

Hoje, apesar das perseguições, essas tarefas são muito
mais fáceis porque existem os maravilhosos exemplos dos de-
moeraeias populares e principalmente os do grande baluarte
da paz c do irronresso, que é a grande Pátria do Socialismo
— a União Somática.

No Programa estão todas as rehfindicações para eman-
cipar nosso povo e nossa pátria, o que abrirá o caminho para
uma vida feliz, para o socialismo.

a) Antônio Felix Brasil (Anájxdüs, Goiás, abril de 195 i")

O PROGRAMA DO PCB E A UNIÃO
DA JUVENTUDE COMUNISTA

Volto a ialar sobre o Programa do P.C.B., documento
que ilumina nosso caminho justamente quando se torna ne-
cessaria a união de todos os patriotas contra o principal ini-
migo da liberdade e da soberania dos povos.

Diz o ponto 34: «Garantia da livre organização e do II-
vre funcionamento das organizações sindicais». — Sabemos
que hoje, embora seja um direito garantido pela Constitui*
ção, não há liberdade de organização. Os sindicatos sofrem
a Intervenção ministerialista, as greves são afogadas em san*
gue pela polícia fascista de Vargas, as associações juvenis
que defendem as liberdades democráticas ou denunciam as
trapaças governamentais são invadidas pela polícia e saquea-
das, seus funcionários são presos.

Vemos dia a dia crescer a opressão governamental, a
miséria assolar os lares operários, os cárceres se encherem
de patriotas, os jornais populares apreendidos e suas sedes
saqueadas pela polícia, como é o caso de «Notícias de Hoje»,
São Paulo, e do «Momento», na Bahia, a prisão de jornalei-
ros que vendem jornais do povo, como é o jomaleiro José
Baroni. que continua preso em São Paulo.

A exploração nas fábricas não é menos intensa. Sa-
lá rios de fome são diminuídos por grandes descontos e mui-
tas. Jovens perdem a saúde nesses verdadeiros matadou*
ros onde faltam a higiene e a assistência médica. A tuber-
culose grassa entre a mocidade. A crescente incentivação da
guerra, a corrida armamentista e a terrível elevação nos
Impostos que causa a queria incessante do poder aquisitivo do
povo, a literatura «americanizada», um dos maiores focos
de propaganda de guerra — eis o quadro da situação.

Tudo isto exige uma imediata tomada de posição, medi-
das para solucionar esses problemas. E o Programa aponta
com clareza esta solução no ponto 5 que diz: «Adoção de
medidas que favoreçam a manutenção da paz. Proibição
da propaganda de guerra e punição para os propagandistas
de guerra*.

Lembrando o 15 de abril de 1947, data da medida ilegal
e arbitrária do governo de Dutra que lançava na ilegalidade
a jovem União cia Juventude Comunista, que graças ao
ardor combativo c abnegado esforço de seus dirigentes e
«Kambrps continua existindo e atuando, vemos o quanto a

Iuventude 
sofre em consequêiu ia da desastrosa pohiit • de

\»i¦:.*!» r seu* igual*. Ai> tagMOj i*»iem, é precü*** gaitai**.»! a raspofissbtll.ladc daqu» Ia organização que? «vi?.. u*tiu»
«abera congregar o* força», juvenis em lôrou de» I*. ».*r.tma

do PC»,
Cabe-nos a noa. jovens, um posto na ampla divulgação

do Programa, o «l**v««i do estudo sistemático, Individual e co*
letivo, do Programa, para terar dele o estandarte de lula eon.
tra O ImjM ! S.ili-in.. .if!-< I li .>¦ ¦> > .iU- >;..*> p.il I». iji.it I...- ItltSN
operárias e camponesas — rins fábrica*, naa um...»-., nos
c.mujmis e na» escolas - levando o Programa para todos »¦•¦
lugares e eom ele Inspirando tndoa o» movimentos.

Conhecemos o terror imposto pela reação a classe opera*
ria e ao povo, o terror da reação pela* organizações Juvenis
de caráter clemocratico. Mas isso de nada valerá se souber
mos unimos, fazendo o Programa checar a todos os pontos.

A luta contra o Imperialismo americano e tão Irullüpen*
tsavel como o ar que respiramos. E para lutar c preciso
reunir as forças, ter uma grande frente em quantidade e
qualidade, Para Isso à Indispensável levar aos locais onde
se aglomera a mocidade, e nl difundi-las, ns teses do Pro*
grama. Os jovens sáo milhões e sua maiorin anseia poruma pátria livre. Mostrar com Justeza o caminho do luta.
seja no caso dos baixos salários, seja no campo de futebol
que nflo tem a necessária osslstencln, mostrar o que, em ca*
da caso, significa o Programa, eis o modo de difundi-lo pra*tieamente.

Temos um Programa. Essa é a nossa bandeira. Sal*
bamos empunhá-la e levá-la para frente, pois assim agrupa*
remos em torno de nos as massas populares, assim organl»
saremos a Juventude.

(a) Valorlo SILVA ~ (Tnubate, S. Paulo, abril de 1954).

O PROGRAMA IX) PARTIDO
E O TRABALHO FORÇADO

NAS EMPRESAS

O 
ARTIGO 86 do projeto de Programa do Partido levanta

com toda a justeza a abolição das formas de trabalho
forçado,- das leis de militnrizacão do trabalho e de tddas as
multas inclusive por motivo de falta ao trabalho.

Qual 6 a situação nas empresas de Sao Paulo e ein to-
da parte onde se explora a força de trabalho? O aperfeiçoa*
mento da técnica no regime capitalista vem beneficiar uni*
camente os patrões e exploradores. Com a Imposição da
assiduidade total que ainda predomina na maioria das em*
presas paulistas e dos contratas de trabalho aviltantes e le*
sivos aos interesses dos operários, com a elevação do ritmo
de trabalho e de produção, com o prolongamento da Jornadade trabalho, etc, etc... tudo é feito no sentido da extorsão
de lucros exorbitantes que são arrancados das costas dos
trabalhadores.

Como essa situação vem se acentuando nas empresas
do Tatuapé, por exemplo? Comecemos pela tTecelagem Tex*
tiiia», localizada na Avenida Celso Garcia, 8.885, onde tra*
Imitiam aproximadamente 1.200 operários. Nessa empresa,
as tecelãs trabalhavam com dois teares. Os salários eram
pagos de acordo com a produção, eram irrisórios e mal da-
vam para o sustento e as necessidades mais elementares
das operárias. Os patrões, apesar da grande produção, não
estavam satisfeitos. Queriam mais lucros sem aumentar asdespesas. Desenvolveram toda uma campanha para eonven*
ecr as operárias que ganhariam mais... se trabalhassem
com quatro teares. Houve protesto das mais combativas
que lançaram mão inclusive do direito de greve. A muioriaacabou concordando com os patrões e passou a trabalharcom quatro teares. Nos primeiros dias, houve a dispensade 200 tecelãs que ficaram sobrando em vista do novo mé-todo de exploração patronal. Nos primeiros meses os sala-rios sofreram sensível aumento. Entretanto, os patrões mu-daraiu os números dos artigos produzidos, como forma «le*
gal» de reduzir os salários. Mais: os salários das operáriasdos teares franceses foram «equiparados» aos dos teares pe-quenos, o que resultou numa diminuição de 700 a 800 cru-zeiros. Não fica ai. entretanto, a ganância dos patrões da«Texlilia». A assiduidade é aplicada 100%. Um atraso de15 minutos, muitas vezes acarreta a perda até da metadedo salário, com o desconto de domingos, feriados, prêmios eos 32%, durante todo o mês.

Na empresa «Probel», com 600 operários, também Io*
calizada no Tatuapé, a situação de exploração, as formas de
trabalho forçado não são diferentes. Na maioria das seções
os operários, «além do salário», recebem um prêmio sobre a
produção. Para começar a ganhar o prêmio era preciso
produzir no mínimo 20% e atingir 20 pontos. Cada peça
produzida vale uma determinada quantidade de pontos. Em
alguns casos os prêmios chegavam a 1.000 e 1.500 cruzei-
ros. Para reduzir o prêmio, os patrões, por meio dum ame-
ricano vindo diretamente dos Estados Unidos, introduziram
o trabalho à base de cronometragem, estabelecendo um mi*
nimo de produção durante 8 horas de trabalho, depois do
que passa a ser contado o prêmio. A isso deram o nome de
«Método Bidu». Dessa forma, tão alto é o mínimo exigido,
muito poucos operários chegam a receber prêmio.

Na empresa imperialista «United Shoe Machincry do
Brasil», ramo do famoso truste internacional, localizado á
Rua Santa Maria, trabalham 400 operários, o ritmo de tra*
balho é dos mais violentos e desumanos. As operárias da
«Seção C.T.», embora percebendo salários que não ultra*
passam Cr$ 7.20 por hora, produzindo em média 4 toneladas
de tachas para sapateiros em 8 horas de trabalho, são obri*
gadas a atender 23 máquinas de uma só vez, o que as obri*
ga a correr de um lado para o outro sob um barulho ensur-
deeedor. Acontecia, por isso, que algumas máouinas gira-

vam M-iM «liiittntMi.a.i Rntio os patrões Intimam oitaa* Mi>*uua* operaria* deviam trabalhar mm riu*,* varriU-
tinta na luA.pm.a | outra na NaSffVa a fUn de nln ?.. MMtflum fcA minuto,

GUarsjwMk por fim. o ajnmpto da i ai-m.» de ItoMoa«*anta Virginla», onde trabalham flOõ uprrári.**. Am i... i,,
tratialham eom oito teares, ganhando Crt r,,ou por hora «o da TSSSlaSJSm «Plquert». emprêna de Mui ar a/tu, omlt* *noperário loaa mota turno*. d« '.'0 teare*.

Todo* m exemplo* acima aspoatBf confirmam a jn-,t***a do Programa SO PartMo que virá abolir todas aa for*mau de trabalho forçado nas rmpr. sa*.. Srra a hiuunni/..
Ção do trabalho no pain. Tem ra.ao o camarada PrestSS aodlier que «o Programa do Partido é aenulvel ao coraçAode todo 0 BOaSQ povo». K' o programa da salvação narlonal— o caminho que aerá trilhado pelo nos»io povo em lm*cnda frllrldade, do bem-ratar e do proj*r, *.**.•

(a) Paulo de Oliveira - Tatuapé, S. Paulo, abril de l»t

GOVERNO DE GETÜUO: IMAGEM
E SEMELHANÇA DA EPIDEMIA

« AKSIKTCNCIA e previdência social por conta do
1 Atado «• doa capitalista» em Iodas aa formas,

Incluindo oa desempregado*. Aposentadoria e pen*
são, bem como auxilio mm acidentado* no trabalho,
«le acordo com aa necessidades vitais dos trabalha*
dores e suas famílias. Administração e controle do*
Institutos e Caixas de Aposentadoria e IVns-Vs •*«•
los sindicato*». (Art. 85 do Projeto de Proirrama
do P.C.B.)

Quando carecemos de assistência módica ou hospitalar e
quando lemos na Imprensa o que se passa nas casas de saú*
de do nosso grande e rico pais. sentimos o quanto ó neces*
sária e urgente a transformação em lei do Projeto de Pro»
grama do P.C.B. para o bem de nosso povo. Uma pessoa
que contribui para Instituto ou Caixa de Aposentadoria o
que precise ser atendida por qualquer uma dessas institui*
ções, primeiro tem que se «matricular> e para isso perde
uma hora na fila. De posse do cartão numerado, dirige-se
ao departamento que vai tratar de seu caso. E qual não
é a surpresa, ao deparar com o atendente na portaria quodiz: «vaga, só daqui a dez dias ou mais. de acordo com i»
fila existente:».

Cito o caso de uma pessoa que procurou o IAPC pela
primeira vez no dia cinco do corrente com cartão de matrl*
cuia 141.339 e precisava de um oculista, mas que só foi atem
dida no dia 19, apesar de ter uma inflamação no globo
ocular esquerdo. Se isto acontece com os que contribuem
com 67o mensais dos seus salários para tais departamentos
de previdência, o que será com os que precisam de assis*
tência de parte das instituições que são mantidas pelo go»vêrno?

Um hospital em Sáo Bento do Sapucaí está com as por*
tas cerradas por falta de enfermeiras, como afirmou o sr.
João E. Rodrigues em carta a «Noticias de Hoje». Não ha»
veria espaço suficiente para citar todos os exemplas de des*
preso dos dirigentes atuais do Brasil pela assistência e pre*
vidência social em nossa pátria.

Por que isto acontece? Porque o governo do sr. Ce tu lio
Vargas é a imagem e semelhança da epidemia. Governo
submisso aos imperialistas norte-americanos, além de não
prestar ajuda aos Institutos, ainda suga dos mesmos ml*
lhões de cruzeiros sob a forma de empréstimos para suas
despesas de guerra e acordos pérfidos. As verbas votadas
para fins de interesse do povo e da nação são desviadas pa»
ra compra de apetrechos de guerra e festejos corbevilescos.
Desta forma, subordinando os interesses da nação aos In*
terêsses dos latifundiários e grandes capitalistas ligados ao
imperialismo americano, lança o nosso povo no abismo da
miséria e da fome. Com sua política de guerra faz do Ml*
nistério da Saúde o ministério das epidemias. Existem em
nosso pais milhões de tuberculosos sem esperança de cura.
Milhões de inocentes crianças, doentes e desnutridas, vivem
no mais completo dos abandonos e isto sem contar as quemorrem mesmo antes de nascer. Não há Internamentos,
não há assistência social para satisfazer as grandes neces*
sidades presentes ^o povo brasileiro, principalmente dos tra*
balhadores. Portanto, o artigo 35 do Programa (podemos
dizer Programa) está perfeitamente ajustado para satis*
fazer um dos problemas mais urgentes de nosso povo.

E por que? Porque, com a transformação do Programa
em lei para a nossa pátria, terá o povo em suas mãos uma
arma para exterminar de uma vez para sempre a miséria
e as endemias. Pois, passando a assistência e a previdên*
cia social para o Estado e este com suas leis obrigará os
capitalistas a entrarem com sua parte, serão beneficiados
os trabalhadores das empresas que farão um rigoroso con*
trôle por meio dos sindicatos.

Mas para que o Programa de nosso Partido seja trans*
formado em realidade viva é necessário fazer dele o Pro*
grama de todo o povo. Pois somente na medida em que sou*
bermos esclarecer as grandes massas de nosso povo é qua
poderemos formar a frente de libertação nacional. E com
a formação desta grande frente única de libertação naclo*
nal é que poderemos derrubar o governo reacionário de
Getulio, levando ao poder um governo popular de liberta*
ção nacional. Pois só o governo popular de libertação na«
cional, governo democrátlco-popular, poderá transformar em
lei o Programa e aplicar todos os seus itens para a trans*.
formação social e política de nossa pátria.

(a) JOSÉ' FERREIRA DIAS (São Paulo, abril de 1054J
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PERGUNTAI Qual
r o Uti! i ilmuiiiatilr
d.i revolução brusi-
¦ • s* — :«tualim titi : O
m;rrl(» <ui iiiilitni|M*-
ritllttef

tCttilua Almeida Simões'— Porto Altere, iUo Grande
do Sul

llenposta — Não seria cor-
reto afirmar se que haja a
predominância de um lado
ou uma corrente da rcvolu*
{Io brasileira sobre o outro
lado ou a outra corrente. A
revolução brasileira é, eomo
, '.<•:!/..» o Programa do
p.C.ll. com toda a cl.o.. .1.
uma revolução agrária c an-
tiunpeiiallsta, cujas tarefas
fundamentai > e decisivas
consistem na liquidação da
dominação Impcrlallsta c das
sobreviveneias feudais no
cunpo. C indispensável que
ambas essas tarefas sejam

-cumpridas para que possa'ser destruído o atual Estado
de latifundiários c grandes
capitalistas, para que a re
volução democrático-popuhr
se torne vitoriosa.

Dâ-se com o Brasil o mes-
mo que se dava em relação
à China. Em maio de 1927,
dizia o camarada Stálln,
num dos seus geniais traba-
lhos sobre a revolução chi-*
nesa: <Nâo se pode liquidar'
as sobreviveneias feudais na
China sem se travar ao mes-
mo tempo uma luta rcvolu-
cionária contra o Imperialis- ,mo na China>. E acresceu-
tava: <Scm travar uma luta
decisiva contra o Imperialis-.
ano 6 Impossível vencer e II-

0 Lado Agrário c o Lado
Antümperialista da Revolução

quldar a* ttobrcvlvônclas íeu*
dais ns China». Dal tirava o
camarada Staltn a conclusão
de que «a atual revolução na
China é a união de duas cor
rentes do movimento rcvolu*
clonãrio — o movimento
contra as sobrevivência íeu-
dais e o movimento contra o
imperialismo. A revolução
democrático burguesa na
China è a união da luta con*
tra as sobrevivência» íeu-
dais e da luta contra o im-
pcriallsmo».

Estes ensinamentos do ca-
marada Stálln se aplicam
por completo ao nosso pais,
como de um modo geral a
todos os países coloniais e
seml-coloniaLs. A fusão nu-
ma única torrente revoluclo-
nária do lado agrário e do
lado antilmpcrinllsta da re-
volução 6 uma das caracte-
ristlcas da revolução nos pai-
ses coloniais e semi-colo-
hlals, depois da Revolução de
Outubro.

A fusão dessas duas cor-
•rentes do movimento rcvolu-
cion&rlo em nosso pais se
deve ao fato de existir uma'.perfeita 

Identidade de lnt*v
resses entre o Imperialismo
norte-americano e os latifun-
diários e grandes capitalis-
.tas ligados aos monopólios
ianques. O imperialismo e o

fcudnltsmo formam no Ura-
sll um sistema único de ex*
ploraçao e opressão da es*
magadora maioria da popu*
lação brasileira. Idênticos
são os seus objetivos: arras
tar o nosso povo & guerro
para ganhar bilhões nesta*
negocio sangrento; esmagar
a luta do |>ovo lu.r.u.-sro pe*
Ia democracia, pela Indepen*
dência c o progresso da na-
çüo; conservar o latifúndio
e as sobreviveneias feudal»
e escravaglatas na agricultu*
ra. base econômica em que
so apoia o atual regime po*
lltlco Imperantc no Brasil.

Isso mostra que, em nosso
pais, para vencer o Imperla*
lismo é necessário acabar
com o poder dos latifundiá*
rios. E [Mira acabar com o
poder do» latifundiários e
indispensável sacudir o lu*
do do imperialismo norte-
americano em nossa pátria.
Não se pode, portanto, atri-
buir-se a predominância a
uma das corrente» do movi-
mento revolucionário sobre
a outra.

Caso considerássemos do
minante o lado antl-Imoeri»-
lista da revolução, passaria-
mos para um plano secunda-
rio a necessidade da luta pe-
Ia reforma agrária, subesti-
marlamos a luta e a organi*

&HAo da» ma&aa* eampora»
sas, p.„.ip.ui.iui m o*, latitun-
diários, e com Iüo atrasa*
rtamou a vitória da causa os
novm jkivo, uma vc que «•»
tá nu latifúndio s «a «• eco
iinmira que poiMblllta a do-
minnçáo do Brasil pelo» mo-
nopôlios Ianques. De outra
parte, sa considerássemos
predominante o lado agrário
da revolução, colocaríamos
num plano secundário a na»
cessldade da luta antllmpe*
riallsta, debilitaria mos s
frente única de todas as fôr-
ças nacional» que se opõem
à dominação Ianque em nos-
sa terra e, dessa maneira,
atrasaríamos igualmente a
vitória da causa do povo
brasileiro, uma ve/. que é nas
armas e nos dólares do» mo-
nopôlios Ianques que se
apoiam as classes moribun*
das no pai» — os latl*t.ndiá*
rios e os grandes capitalista»
— para manterem a sua do*
minaçáo, o atuai regime e o
governo de Vargas.

Podemos concluir, portan-
to, afirmando que seria fal-
so atribuir-se a predominán-
cia a um dos lados ou cor-
rentes da revolução brasilei*
ra, quer seja a correm.* antl*
Impcrialista. quer *eja a cor
rente agrária. Sasas duas
correntes estão Inseparável*
mente entrelaçadas. Para
conquistar a vitória da revo
lução dcmocrátlcopopular. o
povo brasileiro, sob a direção
da classe operaria, terá de
derrotar, ao mesmo tempo, o
imperialismo norte-america-
no e as sobrevivência» feu-
dais.

Ê Tarefa Urgente e Inadiável a Criapo da
Frente Democrática de L ibertação Nacional

PERGUNTA — Exitem condições para se considerar ta-
refa urgente e inadiável a criação da frente' democrática de
libertação nacional? , 't

' 
(Anselmo Oliveira — Rio)

RESPOSTA — Existem todas as condições presentemen-te,. para a criação, ampliação e fortalecimento da frente
democrática de libertação nacional, como afirma o Progra-
ma do Partido Comunista dq.Brasil. A situação políticanacional favorece, cada dia>m"áis, .a .tarefa de estruturar a
frente única'antümperialista e antifeudal, que libertará o
Brasil da escravização norte americana e tirará o nosso povodo atraso, da miséria e da igridrânciâ em que vegeta.

Quais são essas condições?. ; através de dissídios coleti-
vos. O-descontentamento e a
decisão de luta da classe
operária se revelam, ainda,
nas múltiplas campanhas
reivindica tórias atualmqnte
em curso, depois de terem
se mostrado, em toda a piem-
tude no vitorioso movimento
pela conquista dos novos ni-
veis de salário-mínimo.

Estimuladas pelo exemplo
da classe operária, todas as
demais camadas da popula-
ção expressam através de
lutas o seu descontentamen-
to e a sua oposição ao go-
vêrno. Exemplos disso, em
relação aos camponeses, fo«
ram as recentes Conferên-
cia Nacionais de Trabalhado-
res Agrícolas e Camponeses
Pobres, realizadas em S.
Paulo e no Nordeste. As mu*
lheres, os estudantes, mé-
dlcos e outros profissionais
liberais, os artistas, os jor-nallstas desmonstram igual-
mente, através das mais dl*
versas maneiras, a sua insa-
tisfação em face do atual
estado de coisas, o seu dese-
jo de que se modifique a si-
tuação dominante no pais.

Mesmo em setores da bur-
guesia nacional, classe ca*
racterlsticamente vacilante,
surgem e se avolumam os
protestos contra o governo.
É o caso do movimento dos
comercia)'tes do Estado do

Antes de tudo, ò desconten-
tamento crescente das gráh-des massas dó povo. desde o
proletariado ç os campone-
ses até os comerciantes; e
industriais não associados
aos monopólios ianques. A
funesta política levada, à prá-
tica pelo governo de Vargas,
facilitando a rapina do Bra-
sil pelos trustes ianques è
mantendo a dominação dos
latifundiários e grandes ca-
pitalistas, cria dificuldades
cada vez maiores para todas
as camadas da população. A
maioria esmagadora da na-
ção sofre as duras consequên-
cias dessa política e contra
ela ergue os seus protestos,
realizando ações de massa
cuja envergadura cresce con-
tinuamente.
Esse descontentamento das

massas se traduz — como
assinala Prestes em seu úl*
timo artigo — no ascenso
das lutas,, principalmente da
classe operária. O índice
mais expressivo desse ascert
so das lutas está no aumen-
to do .número de grevistas
que se! verifica no pais, nes-
ses três últimos anos. Se em
1951, ano em que o sr. Var-
gas assumiu o poder, o hú-
mero de < grevistas foi de 264
mil, já' em 1952 passou para411 mil, chegando a mais deum milhão em 1953. Alémdisso, só na capital rio país., Rio contra a chamada «notamais de 200 mil operários de venda». Ê o exemplo deexigem, aumento de salário numerosas declarações de in-

dustriais e comerciantes, di-
vulgadas pela imprensa de-
mocrática, contra o «Esque-
ma Aranha* e a politica eco-
nômlca e financeira de Var-
gas. É o que se dá, sobretu-
do, com o vasto movimento
a favor do imediato reata-
mento de relações do Brasil
com a União Soviética, a Chi-
na e todos os demais paises
do campo do socialismo.

Toma-se cada dia maisevi
dente, enfim, o descontenta-
mento das amplas massas
contra o governo, a impo
pularidade crescente da ca-
rilha de Vargas.

Esse descontentamento po
pular, traduzido em lutas de
importância cada dia maior,
revela que se toma mais cia-
ra na consciência das massas
a necessidade de modificar
o presente estado de coisas,
de afastar as causas que dão
lugar às enormes dificulda-
des dos dias atuais. Cama-
das sempre mais amplas do
povo vão se convencendo de
conquistar determinadas rei-
vindicações imediatas A pro-
pria vida mostra que essas
reivindicações mesmo quan-
do conquistadas, sob a irre-
sistível pressão das lutas de
massas, dentro de algum tem-
po, deixam de significar
qualquer melhora efetiva,
porque o governo que aí está
para servir aos seus senho-
res, intensifica a militariza-
ção do pais realizando com
isso vultosas despesas impro*
dutivas, faz crescer a infla-
ção monetária, eleva os im-
postos e provoca a alta ver-
tigiosa dos preços internos,
criando desse modo uma si-
tuação cada dia mais insu-
portável para todo o povo.

Enquanto o governo de
Vargas estiver no poder os
operários não sairão da mi*
séria, os camponeses não te-
rão a terra, a carestla ator-
mentará todo p povo, ningeni

será feliz, a não ser a mino-
ria hoje dominante.

À base de suas próprias
experiências, o nosso povo
vai compreendendo que a
verdadeira solução de seus
cruciantes problemas, assim
como a defesa da indepen-
dência da pátria, da paz e
das liberdades, exigem que
se substitua o regime que
ai está, que se acabe com o
governo de Vargas e, em seu
lugar, seja instaurado um
governo realmente do povo.
Esse sentimento e essa com-
preensâo explicam porque
as massas são fáo recepM
veis ao Programa do PCR.
como se comprova nesses
quatro meses decorr." ..es-
de o lançamento do Progra-
ma. O povo brasileiro anseia
por uma saida para as terri-
veis dificuldades em que se
encontra e está disposto a
lutar.

Apesar do descontenta-
mento popular cada dia mais
profundo, as massas por si
mesmas, dificilmente, chegn-
rão à compreensão de que
residem no jugo do imperia-
lismo norte-americano, no la-
tifundio e nas sobreviveneias
feudais as causas profundas
do atraso do pais e da mi-
séria do povo brasileiro e
que, portanto, para mudar
a situação no Brasil é ne
cessário remover essas cau-
sas, acabar com o regime
dos latifundiários é grandes
capitalistas serviçais dos
monopólios ianques e im-
plantar o governo democrá*
tico de libertação, nacional.• Ganhar as massas paraessa exata compreensão e
coordenar a sua ação conse-
quente, sobretudo dos opera-
rios e dos camponeses, con*
tra o governo, é a grande ta-
refa que cabe aos comunis*
tas. Existem todas as condi*
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As Classes e Camadas Sociais
Existentes no Campo fio Brasil

FKRGt'NTA — Qtml* a» clnw» e camada* so-
chi» existentes no campo no Brasil?

(Alaríro de Sou/.a — londrina — Paraná)
RBSPOSTA — 54o as seguintes as lasses 9 camadas

sociais existente* no campo em nosso pais: assalariados agri
colas, semiproletários ou parceiros, camponeses pobres, cam
poneses médios, camponeses ricos e lati fundiários.

Os assalariado» agrícolas constituem o proletariado n*
ral. Trabalham nas usinas e nas fazendas vendendo a sua
fôrça-dthtrabalho em troca de salário. & sobretudo nas Ia
vonras do café, algodão, cacau s cana de açúcar que se con-
centra o maior número de assalariados agrícolas no pais.

Os semiproletários são os que ganham o seu sustento,
em parte mediante o trabalho assalariado e em parte tra-
balhando na* terras dos Uttifunfiários sob as diferentes for-
mas de parceria, especialmente a "meia'' e a "terça", sobra
títcactos típicas do fettdalismo em nossa agricultura. Cons-
tituem o aliado mais conseqüente do proletariado na revolu-
ção democrdtico-popular.

Os camponeses pobres são os que possuem, seja como
propriedade sua, seja tomada em arrendamento, uma área
de terra tão reduzida que mal dá para o sustento de sus
famtlia. Os camponeses pobres, juntamente com os semi
proletários, constituem o setor mais numeroso da popula-
ção rural cm nosso pais. Juntos, eles formam o ponto ds
apoio fundamental, no campo, da aliança entre os operários
e os camponeses.

Os camponeses médios, de um modo geral, trabalham
em sua própria terra, juntamente com as pessoas de sua
familia. Eventualmente — em épocas, por exemplo, de uma
grande colheita — empregam trabalhadores. São explora
dos pelo imperialistno, pelos latifundiários e pela granas
burguesia, especialmente a burguesia bancária. Encontram
se sob a constante ameaça de ser expulsos de suas terras
pelos latifundiários, que pára isso lançam mão tanto do»
empréstimos escorehantcs como da policia. Seus direitos po-
liticos, como o direito de voto, a liberdade de pensamento «
de organização, etc., são sistematicamente negados pelo go
vêrno. Os camponeses médios são um aliado seguro do pro-
letariado na revolução agrária e antümperialista ,.

Os camponeses ricos representam a burguesia rural.
Seus interesses, em grande parte, estão ligados com a bur-
guesia urbana — industrial e comercial. Os camponeses ri-
cos empregam trabalhadores em suas terras, geralmente as-
salariados. Muitos camponeses ricos, em nosso pais, são
posseiros, isto é, não têm assegurada por lei a propriedade
das terras que cultivam. Além disso, os camponeses rico»
freqüentemente não dispõem de crédito e quando conseguem
algum empréstimo é sempre a curto prazo e altos juros, le-
vando-os muitas vezes até mesmo à perda da terra. São vi
timas ainda de elevados impostos sobre o terra e a produ-
ção, assim como da ação criminosa dos açambarcadores, que
compram seus produtos por preços reduzidos e os vendem
no mercado com enormes vantagens.

Os latifundiários constituem os remanescentes da sócio-
dade feudal e formam a base em que se apoia a dominação
imperialista norte-americana no Brasil. Seus interesses es-
tão indissoluvelmente ligados aos interesses dos monopólio»
americanos, com os quais formam um sistema único de ex-
ploraçao e opressão do povo brasileiro. Ê, por tudo isso, uma
classe profunda e radicalmente reacionária, responsável pelo
atraso em que se encontra o nosso pais e pela crescente amea-
ça de colonização do BrasÜ pelo imperialismo norteameri-
cano A propriedade latifundiária constitui o traço caracte-
ristico de todo o regime econômico e político de nosso pais.
Vargas é um instrumento a serviço dos interesses dos lati-vara
fumliários e dos imperialistas ianques,

Estas são as classes e camadas sociais existentes no cam-
do no Brasil.

Considerando-se aliados do proletariado os camponeses
pobres, médios e ricos, pode-se concluir, à base dos dados
estatísticos conhecidos, que as forças mobilizáveis pela cias-
se operária no campo perfazem um total de cerca de 92%
do conjunto da, população rural, enquanto as forças contra
as quais devemos lutar atingem apenas a cerca de 8 po»
cento,

(Conclui na váL w» Rio, 8/5/1954 — VOZ OPERARIA — Pág. 5
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Em 1014, ou aluno» de tôdna na escolas de todou oa grau* cm tôdn n Rua-
ala somavam aòmente oito milhoe». O ultimo mftw*nmcnto IsMirlatn (I8!)7 ro-
conhecia que somente 24'.. tltt |K>puliu,íu> acima de W anofl de idade uniria ler e
escrever. Muiln» nacionalidade* nfto-rtiHHaa — ualiecoa, kirMiiiHeti. turcmenoH, etc.
— tinham 98';© c iH)% de analfabeto*. Mullan narionaNdade* nem sequer po»-
¦uiam linguagem encrita.

Ksta foi a herança que a Revolução recebeu. Qual a situação atual? Afiai-
nalcmos de passagem que, somente nos territórios ocupados, os na/.i»taH saquea-
ram, depredaram c inccndinnim 82.000 escolns freqüentadas por 15 milhões de
alunos, além do 334 escolas HU|M*riore*, centenas de museuH, milhares dc clubes
e bibliotecas. Mas, como tudo na União Soviética, o ensino foi reconstruído cm
escala maior do que antes.

Em 1051, havia cm todas as escolas dc toda a União Soviética 57 milhões
de estudantes. Km -cada quatro habitante» da U.R.S.S. um estuda regularmen-
te numa escola, num curso qualquer. O analfabetismo foi liquidado para Hçmprc.

Mesmo esta impressionante estatística é pálida diante da realidade. Km
verdade, cada cidadão soviético estuda constantemente, eleva continuamente
seus conhecimentos e sua cultura. Vejamos, embora a largos traços, o que nos
mostra mais de perto êste quadro grandioso.

O primeiro cúfcuio, famosa composição fotográfica soviética

Rítnio soviético :
mais quatro milhões

de estudantes
por ano

Já em novembro de 1917,
nos primeiros «lias do Poder
Soviético, íol apresentado ao
l>ovo o programa educado*
nal leninlsta. Es«?olas foram
abertas e começaram a fun-
rlonar cursos de professores,
em plena guerra civil. Em
11)19, foi promulgado decreto
oxigintlo que todas an pes-
soas de oito a 50 anos apren-
dessem a ler e escrever em
russo c no seu idioma pátrio.
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0 Instituto Politécnico de Kaunas, com 2.soo alunos, forma eletrotécnicos, químicos, mccãni-
cos, hidrotécnicos, construtores e arquitetos. Presta ajuda a 35 empresas industriais, man-
tám estreita colaboração com as fábricas. Num de seus inúmeros laboratórios, o professor

K. VassiUauskas trabalha com os aspirantes Â. Stuukas e A. àirás.

O Partido Comunista e o
Komtiomol mobili/uiram do
*/i*na« de milhares de alfa-
bctlzadoK — professores, eu-
tudnntes, alunos «le curso se-
cundnrio, funcionários de cs-
critério. Cursos foram alier-
tos em todo o pais. funclo-
nando comumente à noite
nos prédios escolares, nos
clubes operários, nas íábrl-
cas. nas comunidades rurais.
I In via curso de 30 a 40 p**s-
soas, grupos de três e cinco,
casos «le instrução individual.
A instrução é uma arma da
revolução. Os bolçhéviques
puseram essa arma na mão
«lo povo.

O alfabeto foi levado aos
mais distantes rincões. As na-
cionalidades que não tinham
sequer alfabeto conheceram
a linguagem escrita graças
ao Poder Soviético. Os mes-
três em lingüística foram
mobilizados..

Em 1930, o curso clemen-
tar de quatro anos tornou-se
obrigatório para o pais intei-
ro e o de sete anos para as
cidades e centros industriais.
Edifícios escolares foram

êconstruídos cm larga escala.
O número de alunos come-
çou a aumentar de três a
quatro milbões anualmente.

A porcentagem de nlfabcti-
zados cresceu para 67'.'4: em
fins «le 1930 c para 90% em
1939.

Antes da guerra a URSS
já ocupava o primeiro lunar
do mundo em assistência es-
colar. Possuía 20'/< mais de
alunos que a Grã-Bretanha,
Alemanha, França e Itália
reunidas. Tinha dobrado o
número de escolas na F«*de-
ração Russa. Na Ásia Ccn-
trai o aumento foi o seguin-
te: Turemênio, 23 vezes; Uz-
bequlstão, 29 vezes; Kirgui-
sia, 16 vezes; Tajiquistôo,
462 < antes da revolução dez
escolas, em 1939 — 4.624 es-
colas). Antes tia Revolu«;ão
não havia curso superior ai-
gum nesses lugares. Hoje, a
situação é a seguinte: Azer-
baidjão. 22 escolas de nível
superior; Geórgia. 20; Armo
nía, 17; Turcmônia, 7; Uzbe-
«juistão, 36; Tadjiquistão, 9;
Casáquistao, 27 o Kirguisia,
11.

Nenhum país capitalista
pode sequer ssnhar com tais
feitos, o que prova que a

aueslão é de regime. O poder
nas mãos dos operários e
eaisponcses significa a cul-
tura para o povo.

Ensino pré-escolar
O sistema soviético de educação abrange todas as ida-

des. Os estabelecimentos pré-escolaras para as crianças de
menos de três anos estão sob a responsabilidade do Minis-
tério da Saúde, através dos centros para a mãe e a criança,
os cenfcros de consulta e as creches. As mães ocupadas nas
fábricas, por exemplo, deixam as crianças nas creches aos
cuidados de abalizados especialistas e educadores.

Para as crianças de três a sete anos existem os jar-
dins de infância, que funcionam" durante todo o ano.

Tipos especiais de escolas-sanatório e escolas-bosque fun-
cionam para as crianças de saúde delicada. Os órfãos são
mantidos e educados pelo Estado nas «casas da criançaj».

Há 25.000 jardins de infância permanentes e milhares
de jardins de infância de verão. Essas instituições prées-
colares abarcam 3,5 milhões de crianças contra 7.400 filhos
de, ricos que iam aos jardins de infância antes da Revolução.

A escola elementar — ensino em língua
materna

O direito à instrução e o
caráter obrigatório do ensi-
no são assegurados ha prá-
tica. A Constituição sovié-
tica exprime a realidade. As
escolas elementares são aber-
tas mesmo nas pequenas ^co-
munidades onde não haja
mais do que 15 crianças em
idade escolar. A escola ele-
mentar têm quatro sé-
ries, abrangendo quatro anos
de estudo.

O ensino é sempre minis-
trado cm língua materna.'Os 

programas de estudo são
deterrninados pelo governo
de cada república, levando em
tonta as peculiaridades na-
tionais.

As aulas de trabalho são

a principal forma de instru-
ção na escola elementar. Nas
duas primeiras séries há qua-
tro períodos de 45 minutes
de discussão preparada num
dia da semana na terceira
série são cinco períodos e
rio quarto ano existem cin-
co dè9.ses períodos em três
dias da semana. A primeira
semana do primeiro ano não
é do aula — é de palestras
e passeios com o professor.

A escola elementar ensi-
na a ler pelo sentido, com ex-
pressão o corretamente. São
largamente empregadas as es-
cürsões para o estudo da
geografia. Há três períodos
do férias, duas semanas no in-

ei

S' tí

vento, uma s^manrt >tt *,.
vera e ires rnoaes •**
A* promoções sã»» f,.tu

jmBjr ^B» ffP»' '$ ^p* ikWm

m fovieiicos
baao dan notas recebidas du»
rante o ano, twimcntc no «|uar»
tu ano hA exames.

As i»stolas tle sele .»:»¦>• sâo
tuna »».ii..i.ii.n..i». direta da
«- ¦ ..i.i de quatro anos.

A ercola «aia — ensho ligado à vida prátka
Em 1914 havia na

cJmonios <le eiwlno aecj
alunos. Em 1939, a UW
ias •acundftrJai com 9,((
ças. O cre.srlmenio loi
pido nas zonas rurais. )]
mero de alunoa nu*.-
nos anos de 1933*38 aur
nas zonas rurais esse
vezes.

As crianças Ingn»
dãri.i com sete anos •-
A Instrução é dirigida
o% conhecimentos minli
com a vida e o trabalho
em torno dela. O aluno
cepção cientifica «In mtin
gem o desenvolvimento
ciedatle e cultiva as qualii
cidadão soviético, n pat
paz e o res|>eÍto pelas ou
cipal trabalho «le f«»rmad
ll/ado através das aulai t
vidades extracurricnlam.
tensas e visam dcsenvi
alunos e proporcionar!
çâo.

As atividades extrac
endem leituras, passeios,
morações. TMas as ese
pos de estudo — «le liter
de história, dc matem.')*!

li â

Nicolai Martinenko, fil
niov, volta à stui ahlc

ARTIGO 121 DA
VIÉTICA: Os cidadãos
à instrução. Êste direito
Ia instrução primária
ensino gratuito, inclusiw
sistema de bolsas do Es

Para assegurar o w
professores ü rede de ca
mentar de J/5 por cento
relação aos' anos de iW
alunos admitidos .nos
cos... Aumentar cmJ{
madamente, em relação
cedenle, a construção dc
e vilas... proceder à rea
litécnico na escola méis
pa.ra passar ao ensino jx

(Sôbi)

... Para isto é vú
reduzir a jornada de W
seis horas e, mais adi®
indispensável para que <*
dade disponham de teM
fim de adquirir lima !
Para isso é necessário,
o ensino politécnico ge
pensável a fim de que ^
dade possam escolher W

pjtil eslíi»K'l«*»
cotn «v33.59l
12.469 eseo»

i,|4iw*s emo»
ilarmenta ra-

d pais, o na*
„ adiantada*,
11 vexea, mus* 

foi «le 36.3

escola secun»
n»im com 17.
maneira que
são ligados

riu que está
,» uma «*on»
leis que re-

ireza e da so-
«i corát«»r do

). o amor a
uçfn«i. O prin-

u/iter é rea-
do !•*''¦'•*• nti»

K»«i muito In*
ir.iiintlvn dos
dável recrea-

um compre-
•.cVs e come-
m seus gru-
[l< geografia<
jovens natu-

ralisias e grupos técnitas. Mx»- t.-m leual»
mente «in grupos corais, teatral», <k* pintura,
escultura e de «««Itu-açfto fisica e e*porles.
i ¦ •< • grupos lunciunam dejsils das aulas,
em dias certos e a fwtrtieipaçâo í-elcs 6 vo*
Juntaria.

No fim do* dex anos, as provas finais
compreendem exames de língua e literstu*
ra russa, de Álgebra, de geometria, de fico*
metria e trigonomelria, »le física, química,
história e lingua estrangeira. As notas ótimas
dão direito a medalhas de ouro c prata que
Isentam seus «lon«is dos examt*s de acesso as
escolas sufierlores.

A Liga da Juventude Comunista c a or*
ganização «los Jovens pioneir«is .<»o as me*
lhorcs auxiliares «Io professor. Kssas orga-
nlzaçoes «*ducam as novas geroçóf*» no espl*
rito do comunismo, cultivam o interesse pe*
lo bem ctimum, ajudam a formação Ideoló-
gica. moral e política da juventude.

Existem escolas especiais para os porta-
d«ires de defeitos físicos. Os programas sflo
os mesmos das escolas rcgulares. Mas os me-
todos, os prazos e os livros são naturalmen*
te diferentes.

Os jovens operários e a juventude rural
também podem estudar, existindo turnos em
combinação com seus horários «le trabalho.
O Estado os favorece de todas as formas, in-
cluslve com o pagamento do salário integral
durante os exames.
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m camponês, terminados os estudos na Universidade de Kishi
le 6 acolhido à porta da escola pelos seus futuros alunos.

O direito à instrução
1TUIÇÃO SO-
SS têm direito
issegurade pe-
rigutória, peloterior; por um.
iara a imensa

maioria dos estudantes das escolas superio-
res; pelo ensino nas escolas em lingua mater-
na e pela organização, nas fábricas, soveo-
ses, estações de máquinas e tratores e col-
coses, do ensino gratuito profissonal, técni-
co e agronômico para todos os trabalhadores.

>o V Plano Quinquenal
necessário de-
ue cresce, au-

1 a 1955, em
) número de

itos jpeãagógi-
ento aproxi-

¦mq%lê'.ào pre-
s nas cidades
do ensino po-

>mar medidas
'¦co geral.

De S
ondições para
ntes de tudo,
pelo menos a
cinco. Isso é
ros da socie-
suficiente a

3o universal.
Sj estabelecer
gatório, indis-
bros da socie-
te uma profis-

... aumentar de cerca de S0 a 35 por
cento aproximadamente a promoção de es-
pecialistas de todos os gêneros que saem das
escolas superiores e médias especiais ... con-
forme ao desenvolvimento previsto da saúde
pública, do ensino, dos estabelecimentos cien-.
tificos, culturais e educativos, aumentar de.
50 por cento aproximadamente, durante o
qüinqüênio, o volume dos investimentos nes-
te qüinqüênio precedente. {Coletânea XIX
Congresso do PC (b) da URSS, Editorial Vi-
tória, Rio)t

a passagem ao comunismo)

são e não se vejam atados, por tôáa a vida,
a uma profissão determinada. Para isso é ne-
cessário, ainda melhorar radicalmente as con-
dições de moradia e duplicar, se não mais,
o salário real dos operários e dos emprega-
dos, tanto mediante o aumento direto do
salário em dinheiro, como, principalmente,
mediante a diminuição sistemática dos preços
dos artigos de amplo consumo. ("Problemas
Econômicos do Socialismo na URSS, revista
Problemas n. •$<*).
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Et» a entrada pratoipal «i«i grandiosa Universidade de Ho»
>"... ».»•»/.< .'««írioíín na» colina* de Lênin

Escolas vocacionais — alta qualificação
profissional

i Em 1914 o Rússia tinha apenas 293 escolas vocacionais
secundárias com uma ír«?quéncia de 35.800 alunos. Em 1951,
a URSS tinha 3.543 escolas vocacionais com 1.384.000 ho-
mens c mulheres, isto é. 3S.5 vezes mais que antes «to re-
volução. Entre 1941 c 1919 mais «le 4.000.000 de estudantes
concluíram cursos nas escolas vocacionais, que são abertas
ás pessoas «le ambos os sexos de 14 a 30 anos.

A economia socialista planificada exige cada vez mais
trabalhadores capacitados, problema que se soluciona pela
instrução planificada por intermédio da Administração Ccn-
trai de Reservas dc Trabalho do Ministério da Cultura.

Elas são inteiramente mantidas peto Estado, que for-
r.ece também acomodações, alimento, livros e equipamento
de estudo aos alunos. Os estudantes não recebem apenas
conhecimentos profissionais, pois o estiulo inclui o Idioma
russo, matemática, física e desenho de máquinas. Três quar-
tos do tempo escolar é dedicado a instrução vocacional. Os
estudantes «Ias escolas vocacionais secundárias submetem-se
a exam«»s «le grau ou defendem uma tese. Os aprovados
são imediatamente incorporados ao trabalho.

Ensino superior — trabalho prático e
pesquisa independente

Somente em sete anos do após-guerra, a URSS abriu
mais escolas superiores do que as que existiam antes da
Revolução. Até 1952, a estatística era a seguinte:

Anos

1914
1946
1951
1952

Nesse número, mais da metade é de mulheres. Nas es-
colas de medicina elas são 67'r. Antes da revolução não
havia ensino superior no Tadjiquistão, que hoje conta com
58 universitários por 10.000 habitantes, também não havia
na Turcmênia onde a proporção é de 60 estudantes supe-
riores para 10.000 habitantes. No mesmo caso estão a Kir-
guisia, o Usbequistão e o Azerbaidjão onde atualmente a
proporção é de 64, 71 e 93 universitários por 10.000 habi-
tantes. Nos países capitalistas do oriente e do ocidente essa
proporção é nitidamente mais baixa: no Irã, 3 estudantes
superiores por 10.000 habitantes, na índia, 9, no Egito e
Turquia, 12, na Itália, 32 e na França, 36. E' claro que foi
graças ao regime soviético, que povos antes atrasados pu-
deram atingir um elevado nível cultural e o florecimento
das letras, das ciências e das artes.

Existem na União Soviética 33 universidades. O corpo
discente das maiores ultrapassa os 10.000 estudantes. A
Universidade de Moscou é freqüentada por 14.000 estudan-
tes. Cada universidade tem 5, 6 e até nove faculdades. A
de Moscou tem 30 faculdades, entre as quais as de história,
filologia, filosofia, economia, direito, jornalismo, geografia,
mecânica e matemática, física, física técnica, biologia, quí-
mica, geologia e ciência do solo. Existem também institu-
tos que formam profisisonais para o trabalho prático e pa-
ra investigações nos vários ramos da cultura e do trabalho

^k« EiJHbI ^H ^^Lh Ww &

Estabcle- Estudantes
cimeníoíí

95 117.000
792 653.000
SS? 1.316.000
S90 1.416.000

Exame de fim de curso na escola media SIS o**? Mosóou. .
estudante Lídtit Kuhshova está absortHda na redação de unu

composição literária.

socialistas. Citaremos os institutos industrial, de transpor
tes. de construção, de comtinicat;ões. teatral, musical, de ci-
nema, bem como institutos para os ramos-chave da indústria.

Cada instituto compreende várias faculdades. O Insti-
tuto Industrial de Leningrado, por exemplo, tem as searuiri*
tes faculdades: engenharia de força, metalúrgica, mecânica,
eletromecánica. engenharia hidráulica, engenharia física e
economia aplicada.

As escolas superiores soviéticas são grandes centros
de pesquisas. Um dos princípios básicos da instrução su-
perior soviética é a inseparável unidade entre o estudo e a
pesquisa, estimulando os estudantes ao trabalho prático e
à pesquisa independente. Assim, a escola de matemática da
Universidade de Moscou é mundialmente famosa. A Uni-
versidadé de Moscou tem concorrido com valiosas contrl-
buições no campo da aerodinâmica. As pesquisas foram
conduzidas pelos célebres cientistas soviéticos N. E. Zhu-
kovski e S. A. Chaplygin e seus discípulos. A Universidade
de Leningrado, é famosa por suas pesquisas em ótica, geo-
grafia e estudos orientais.

Os fundamentos do marxismo-leninismo e uma lingua
estrangeira (francês, inglês ou alemão) são estudados em
todas as escolas superiores. Cada instituição de ensino su-
perior tem seus círculos e sociedades científicas estudan-
tis. Conferências científicas pelos estudantes são realizadas
nas maiores cidades, apresentando os melhores trabalhos
desses círculos.

As escolas superiores soviéticas disst§minam em larga
escala conhecimentos técnicos e científicos entre a popula-
ção. Os professores e docentes enviam trabalhos, informa-
ções e respostas a consultas às fábricas, aos colcoses. Nas
escolas superiores há centros de leitura para o público em
geral.

A freqüência nas escolas superiores é obrigatória. O
Estado vela para que os estudantes não tenham preocupa-
ções materiais. Quando estudam fora de suas cidades, os
estudantes vivem em hotéis estudantis mantidos pelo Estado.

Facilidades extracurriculares
Mas o ensino superior também se desenvolve cada vez mais através dos cursos noturnos e por corres-

pendência. ísso nos leva a considerar o quadro imenso das facilidades extracurriculares que praticamente
abrangem toda a população c fazem da União Soviética inteira uma imensa, gigantesca e luminosa universida-
de. Multiplicam-se as bibliotecas e museus, os campos de cultura e repouso, os palácios de cultura, as conie-
rências e debates, as galerias de arte. Encerramos com um exemplo: a Academia de Ciências da URSS orga-
ni/ou a Sociedade Pela Difusão do Conhecimento Político é Científico. A sociedade tem 32.000 membros.
Em 1949, cia organizou 250.000 grupos leitores que mobilizaram 30 milhões de pessoas. Em 19,">2, os 973 000
círculos de leitura por ela promovidos reuniram ao todo 90 milhões de pessoas, isto sem falar nos programas
pelo rádio.

¦ 
. ..

O Partido de Lenin e Stálin transformou a União Soviética num país dc homens e mulheres cultos, de-
seuvolvidos em todos os sentidos. Na marcha acelerada para o comunismo — regime de pão e rosas para
todos — a União Soviética marcha para o estabelecimento do ensino politécnico obrigatório.
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Derrotata m patrões 0 o Capitão do Porto,

pelos estivadores paranaenses
PAHANAtiVA - fDo rer-

r«*»i«*»id-?níf> — StttyB «***i Ia*
ta os csilrsjo-»*,» de Paraná-
gua e Aatentao « partir da
orava de/laorado a 10 de abril
Win mo em i-> <í .te pri .*,-:,,
contra a« a*t*Uriirtrt'ades do
capitão do Porto que é tam-
Ir-, d.-ii-iiiiih, do trabalho
nuiriMmo. gi«*j exigem o pa
pamrnto legal pelo seu tra.
talho. Km fevereiro traba-
thavam â mm? três ferrtot d
perde de um navio da Com-
pau ala Nacional de Navega-
$úo Costeira, mas. por mou-
«o ila chuva não foi possível
oxecutar o serviço durante as
%otqm normais do terno. Por
Isto, a Companhia, sob o dire**
ffl de Antônio lages, panou
ÍOmtSte a metade do salário,'
Embora os operários ndo ou-
dessem *er rctj*o»isobíli:ados
pelo lato. Trabalhando ou ndo
os trabalhadores recebem pe-Io trabalho dhtrno 70 crutei-
tos e peto noturno, 9o cruzei-
ros e pela noturno 90 cruzei-
protestas dos estivadores quejicetram agruardando a ene-
pada de outro navio dcqucla
emprôxa para, então, recusar-
se a derenrreçá-lo sem o va-

|pa mento di a t rasado.
' O capitão ao Porto, agen-
Se de Vargas na Delegacia
ÜO Trabalho Marítimo, tor*
jon por isso um miserevet
Hocumenío que os estivadore$
Se recusaram a assinar, de-
fMtnciandoo no Sindicato, e
oujo texto é o seguinte:

"Declaro para os devidos,
fins que me proponho es-
pontàneamcnte, acatar as
decisões da Delegacia do
Trabalho Marítimo (D. T.
N.) e da legislação em oi-
gor mesmo contrariando o
Sindicato dos Estivadores
de Paranaguá no caso de
paralisação do trabalho por
determinação da estiva""
A dcv.xlncia fêz recuar o

agente de Vargas, deixando
Be executar a ameaça que fi-
terá de não passar o "Visto"
nas cadernetas se os esiivaao-
tes não assinassem o infame
documento.

FOZ OPEBÁMA

f Dlretot Responsável

JOÃO BATISTA 1>E
LIMA I! SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco. 257. 17.'

•' and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo —- Rua dos
Estudantes;. 84. s/ 29 —
2.' andai.

P- Alegre — Rua Vo-
tuntárlos da Pátria. 527.
sala 48.
Recife — flua da Pai-

ma. 295, s/ 205, Ed. Soei-
Salvador — Rua João

de Deus. 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Endereça telegráfico da

Matriz e -'m Sucursais:
VOZfMiiA
ASSINATURAS

Anual . . . . CrS 60.00
Semestral. . , 30.00
Trimestral. ; . 15,00
N. avulso ...» 1,00
N. atrasado . . 1,50
Este semanário é reim-

presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

Um mis depois, em mamo
cheg,wa aa porto ds Para-
nada detida pela Costeira,
ro. Oi estivadores, unides
eomo um só homem, decid>
ram que só trabalhariam *«•
rea • • .¦••» a metade da for-nada devida pica Costeira.
Diante doso, tentando um
golpe baixo que foi ao mes
mo tempo um insulto aos es-
tfoadoroi de Antonina, Anta-
nio Imqcs mandou o navio
poro aquele porto. Mas os es-
tivadorcf de Antonina repe-
tiram a manobra r, solidário*
com seus companheiros de
Paranaguá, se recusaram tam-
bem a descarregar o navio.
Vendo que nada conseguia
em Antonina. o tenente Anl-
bal, oue é da Marinha dt
Guerra e exerce o cargo d*
capitão daquele porto, deter-
minou ao presidente <ia esti-
va para que mandasse dois"temos" dali para que des
carregassem o navio em Pa-
ranaguá. Os estivaderes não
atenderam á ordem do capi-
tão do Porto que eqüivalia a
uma suja manobra para fu-

,1*0** a greve.
-.>•' 

* '* *' 
•. ¦

Desesperado, Antônio Lages
não tece outro remédio se-
não voltar a Paranoguá e
pagar os atrasados. Somente
assim ê que o navio foi des-
carregado.

Com essa vitória os estiva-
oadoreVdo Paraná, o gerente
da Costeira ficou furioso s
desesperado. Juntamente com
o capitão do Porto de Para-
naguá forjou uma portaria, de
n° 3-54, suspendendo 330 cs-u
tivadores marítimos por 30
dias sendo que os estivadores
de números l a 110 tirariam
10 dias de suspensão, de 110
a 220mais 10 dias e, finahnen-te, 10 dias tirariam os 110
restantes. No conjunto se-
riam 30 dias de suspensão.
Essa suspensão visava a sujar
ás-cadernetas marítimas quesão consideradas importante
dceiírrirhtò^para todos êlcs.

Mas os bravos estivadores,
ao ouvirem a leitura do des-
prczivel documentso," entra-
ram imediatamente em ore-
ve. A resolução da greve foitomada por unanimidade na
assembléia do Sindicato queestava repleto nesse dia, in-
clusive nc presença de três
agentes de-Vargas e intmigcci -
declarados - dos trabalhado-
res — Dione Machado, Jorge
Barros e o capitão do Porto
Adauri.

Os estivadores tudo fize-ram para conseguir anular a
portaria fascista que cs sus-
pendia em massa, mas não oconseguiram, embora esteja
claro que é um direito delesrecusar-se a trabalhar parauma companhia que se negava a pagar-lhes a metade do
salário devido.

Diante da resolução da as-sembléia, o capitão, conheci-do como "Cara de Lontra"revelou todo o seu ódio aostrabalhadores do Porto, bai-xando a portaria 4/54, resol-veu suspender por 20 diaso sestivadores por etapas.
Diante disso os estivado-res se reuniram em seus sin-dicatos e, depois de revogada

a portaria 4/54; resolveram
voltar ao trabalho. Mas aameaça ainda não passou. O
desmoralizado capitão está
apenas procurando ganhar
tempo para quebrar a rests-
tência dos estivadores e não
será de estranhar que êle in-
vista com a portaria 3/54
pela qual ameaça suspender
110 estivadores de cada vez
em turmas sueeèsívas para

\ws&£&&&/$:? i grani•1 €-Jw»4 flft J/a >'"' l&IÊfmBi
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com isso sujar as cadernetas
dos estivadores, Mas se o
capitão tentar essa arbitra^
riedade c*s estvtadores entra-
roo noeamente em greve,

OS SCARPA SÓ NÃO
TÊM DINHEIRO PARA

AUMENTAR OS
«^.^.. .oALAiuUàS

ÍÍO 
CLAKO (Do corrers-

pondcntei — Os traba-
lhadores da Cervejaria Rio *
Claro, firma Scarpa, ganliamsalários de 

"íome 
que variam

ue 3,50 a 6,50 por hora, dan*
do lucros fabulosos aos pa*trões que, só no ano passa*do confessaram um lucro de
ct?rca de 15 milhões de cru-
zeiros*. A custa do suor dos
trabalhadores os patrões au*
mentaram o prédio da fábrí-
ca, assentaram maquinário
moderno que custou milhões
de cruzeiros e que amplia a
capacidade da empresa paraa produção de 300 a 400 mu
cervejas «Caracu» por dia.

As vósperas do 1.» de Maio
os Scarpa costumam brindar
seus empregados com bugl-
gangas e retalhos de pano
que não servem para o co-
mórcio, fabricados pelas suas
fábricas em Sorocaba. Quan-to à gratificação, só a rece*
bem os policiais dos Scarpa.

Enquanto negam aumento
de salários para os trabalha-
dores, os Scarpa dão ban-
quetes no Rotary Club, ofere-
cem banquetes para o gover-nador Garcez e recentemen-
te presentearam o Padre Mar-
tins com 300 mil cruzeiros pa*ra ir a Roma tomar a ben-
ção do Papa Pio XII.

Diante disso, compete aos
trabalhadores exigir aumen-
to de salários, abono de Na*tal, agasalho para trabalhar
nas câmaras frigoríficas, cal-
çado especial para os ser-tdços nos locais úmidos, pa*gamento das horas extras deacordo com a lei, exigindo
também um salário-minimo
de 2.300 cruzeiros.

JPáir. 8 — VOZ OPERÂBIA - Rio, 8/5/1954

CAMPONESES EM
LUTA PELO SALA-

RI0-MÍNIM0

|>IBEIBAO PRETO (Do cor-¦» respondente). Os campo-
neses desta zona estão parti-cipando da luta de todo o
proletariado brasileiro pelaconquista de um aumento de
100% nos atuais salários mi-
nimos e pelo congelamento de
preços. Já na grande con-
centração do Largo do Arou*
che em São Paulo, esteve
presente um delegado cam-
ponês, o jovem Ângelo Paso*
do para dar apoio & luta pe-lo aumento do salário mini-
mo. Não só os camponeses
deste município, maS tam-
bem os de Ituverava, Igara-
pava e outros participam des-
ta luta tendo enviado nume-
rosos abaixo-assinados ao
presidente da República e ao
deputado Roberto Morena,
e»om centcnasi de assinaturas.

agora mais firmes do que
nunca, fortalecidos pelas vi*
fdrias até aqui obtidas praçai
á sua unidade de ação de*--
tro do sindicato»

APREENDEU 0
PALETÓ DO
PASSAGEIRO

RIO CLARO (Do corres-
pondente) — Um pobre ho-
mem, vitima da miséria queatinge a maioria do povobrasileiro viajava sem pas-
sagem pelo trem prefixo
P.L.1 da Companhia Pau*
lista de Estradas dc Ferro
e acabou sendo conduzido
ao chefe da estação de Rio
Claro. Este, junto com o co-
nhecldo perseguidor Moacir,
depois de interrogar o ho
mem, teve a bárbara cora-
gem de tirar-lhe o paletó, por
pura maldade, pois de .tada
lhe valerá. E' assim queagem os lacaios dor patrõese Isso explica bem por que
esses indivíduos se dlstin-
guem também pelas perse*
gulções aos operários.

A LJGHT EMBOLSA
DINHEIRO DOS

OPERÁRIOS
Recebemos de um operário

da Light:
A Light é vezeira em sone-" 

gar direitos dos opera-
rios ao contrário do que pro-clama pelos jornais, dizendo
que é a empresa que mais
fielmente paga seus emprega-
dos. Quando os empregados
reclamam erro de pagamento,
o chefe manda preencher uma
papeleta repleta de confusões.
A resposta que vem é de quea quantia reclamada será in-
cluida no próximo pagamen-
to. Neste não vem e o chefe
diz que virá no segundo. De-
pois, no terceiro. Finalmente
o operário acaba jamais rece-
bendo aquele dinheiro.

O mesmo se dá em relação
a auxíUo-enfcrmidade que
também é pago através das
folhas de pagamento da em-
presa. Houve casos em que
depois de satisfazer todas as
exigências, preencher fichas,etc, os operários acabaram
sendo informados de que jáhavia passado a data e, o di-
nheiro que é bom, fica nce
cofres da Light.

OS FERROVIÁRIOS
DA CENTRAL LUTAM

PELA NORMALIZA-
ÇÃO DA CAP

VIÚVAS LEVAM QUA-
TRO ANOS PARA RE-
CEBER AS PENSÕES
DELO HORIZONTE, (Do¦*a' correspondente) — Mais

de duas centenas de ferrovia-
rios da Central, reunidos no
Centro Operário do Horto

0 GOVtRNO E A JUSTIÇA 00 DUBAUM U.
SAM OS TRABALHADORES DA MA. VALE 00

RIO DOCE
Ks.-r,-vr Ângelo tia Silva

Drade Jru»elro de 1019 que o*s IraUll-adorr*. da Con,,,*,
nbla Valo du Itlo Itoco vêm lutando (trio rec.bliiu*ut«i ,i,,dr-.. íuim» «iimitai remunerado, daa horas rslrau e doa 20 •...„¦
ernto de a.rt-a*duto pelo Iratialho noturno. Tlvemo» t*an)io dafau*a na Junta d* Comdllavào e Jt l**aittento de Vitória Skam tontor mitiulo com a dm-laao, aquela c-tmpatittla do f*ot,er.no re-orreu piua o Tributai Superior do Trabalho e alitambém fuiuiMi , lti,riu*-ov 0 raao foi para a p< iiiU *• tiniue.»nt.utado que. Unhamos arando s-ima de atrasados a receber.Mas at.* agora nada recebentos porque a dunia de ComlU»."
çao a Julgamento do Kuplrlto Santo íe* um conchavo mma Companhia Vale do Kki ia*** que no m-.io.nto cstA mudodirigida na prAllea por raplõea norte americano*. O bm acompanhia vem fasrndo * tentar dividir oa IrabalhatloreN |«»,gando a alguna para que nio i*eelamem aeus dlreltoa. Masnieanio a**,lm um baaela noa sal ar loa anteriores.

Oa o|wrarloa contlnuant morrendo mutilado* no servi,
ço da Companhia sem podar iretamar porque aAo taaHItleiaem que nenhum de acua dlreltoa seja respeitado. K" o nuavem far.-ndo eom oa ferrttvUrloa que trabalham na Pedreiraem qw- -«Ao dhpenaadoa grupos de HO operários de uma ves»Oa outro*, por qualquer falia ao serviço aao atlradoa a rua,sendo multo comum a alegação de que sao romunlataa Aeoui|»anhla faz ainda circular pela linha ameaçaN contra to*do* os que lerem dm-uiuenlo* do proletariado. A Companhianao admiti* nem que oa trabalhadores diaculnm «Abre a or
gnnlzaçáo sindical noa locais de trabalho. NSo admite nem
que oa operários convertem uns eom oa outro*.

Aaslm age a administração de uma empresa do fOVérnoMib o governo de Otúlto. Assim age a Justiça mancomunada eom eaaa companhia, corrompida por ela para bttrlur o*interesse* legitimos doa trabalhadores. A**lm age uma eom-
pnnhla dominada n*doa ImperlaliKtas norte americanos emconseqüência da tnilçào nacional do governo ile (ielúllo. queé um serviçal doa latifundiário* e grandes capitalista* e do»colonizadores norte-americanos.

Já vai para quatro anos que os trabalhadores véoi sendolesados, e se for contado apenas o tempo que Já passou de»de que tiveram ganho de causa nessa justiça patronal.
Mas não desistimos. Precisamos noa organizar dentro dosindicato, para lutar unidos .leio* nossos direitos. Esse è •caminho para a nossa vitória.

Florestal, debateram viva-
mente a questão da prevl-
dència social. Os ferrovia-
rios denunciaram o descaia*
bro que vai pela CAP ape-
sar do desconto sistemático
dos 7Vc nos seus vencimen*-
tos. Os ferroviários náo dis*
põem de um único hospital
e aqueles que alugam depen*
dencias para a CAP, se re-
cusam a ceder leitos porque
náo recebem o pagamento a
que tem direito.

Nas oficinas do Horto —
IFL-2, operários acidentados
gravemente ficam até 5 horas
sobre ò cimento esperando
transporte.. Isso obriga os
companheiros á alugar um
carro de praça e agir com
os próprios meios para evi*
tar que o ferido piore ou
morra. No posto rr.édico do
Horto se dá o mesmo que no
de Lafaiete, Sete Lagoas e
outros, onde chega ao pon*
to de faltar algodão e álcool
para curativos.

Os ferroviários não podem
suportar sem luta esses so*
írlmentos impostos pelo go
vêrno. As viuvas exigem o
pagamento das pensões que
estão sempre em atraso! Mui*
tas ficam de 6 meses até 11
anos sem receber um totão
sequer. E' comum uma viu*
va esperar 4 anos para come*
car a receber as pensões. Os
aposentados, por sua vez,
exigem o pagamento dos adi*
cionais e do abono de emer*
gência que até hoje não re*
ceberam.

No curso da assembléia vã*
rios oradores denunciaram o
governo de Vargas como o
responsável por essa situa*
ção; mostraram que só os
trabalhadores pagam a CAP
e que o governo, e a estra*
da, além de faltarem com
sua parte, ainda desviam os
dinheiros da autarquia.

As casas da CAP feitas
com o dinheiro dos ferrovia-
rios, são objeto de explora*
ção pelos politiqueiros dire*
tores da CAP. Esta autar*
quia não dá escritura alguma
aos trabalhadores e, além dia-
so, os portadores das primei-
ras fichas ficam, muitas ve-
zes, em último lugar.

Os trabalhadores se ma-
nlfestaram favoráveis à elèi-
ção das direções da CAP em
lugar do regime atual em
que a nomeação é feita era
favor de apadrinhados do
presidente da República.

Revelou-se. que na assem-

bléia que quando da funda-
ção da CAP, no governo Ar*
thur Bernardes, a direção da
mesma era elegi vel e que Ge*
túlio acabou com êsse direi*
to dos ferroviários. Depois
disso, nem o dinheiro descon*
tado dos 45 mil .errovláríos
é entregue à CAP sendo de»
viado para outros fins.

Os trabalhadores delibera-
ram ao final, constituir uma
comissão, que levará ao pre-
sidente da República, à Ca*
mara dos Deputados o ao Ml*
nistro do Trabalho, os memo
riais dos trabalhadores exl-
gindo a normalização dos pa-
gamentos dos aposentados o
viuvas.

Posta Restante
* . . - '- •'. *»'-*. *Jfy .

MARAGOGI — Faleceu com
75 dias de idade a menina
Zamir, filha do nosso leitor
Francisco Dantas de Álbu-
querque. O nome da menina
que .significa "paz" em> iduy
ma russo, fora escolhido em
homenagem à luta pela pa*
mundial.

SÃO PAUDO — Leitor Ne-
ves, 'sua 

carta não con-.
têm esclarecimentos su/icies-
tes para que possamos dar
opinião sobre o que nos es-
creve.

Escreva novamente, com a
maior clareza possível.

MOSSORó — .Recebemos
cópia de abaixo-assinado con-
tendo 183 assinaturas em fa-
vor da legalidade do Partido
Comunista do Brasil, dirigulo
ao presidente do Superior Tri-
bunal Eleitoral.

ITAPEROÁ — Os leitores
Leovigildo Rozende e Anto-
nio Amorim enviaram meu*
sagens por ocasião do primei
ra aniversário do falecimenU
do generalíssimo Stálin "es
trela guia dos povos do mun-
do que, mesmo falecido, ja-
mais deixará dé iluminar
com os bons ensinamentos a
mente dos trabalhadores*'.

JOÃO PESSOA — Recebe-
mos carta de nosso correspon-
dente denunciando irregularir
dades no Serviço Anglo-In-
dustrial.

RIO CLARO — Carta sdbre
« Cervejaria Mãe Preta.

i ARARAQUARA -- Artige
de Antônio Pedroso Pinto Fi-
lho ,sôbre a candidatura de
Sebastião Dinart dos Santos.
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k Nossa Pia
A Liga da Emancipação Nacional enceta luta
para derrotar os trustes norte-americanos

que estrangulam o Brasil

aa.' iiiiixaâ>rn.wiwric!,iit^Jtii*M^ctr'Jiffai^ct?'~ "j jp^ijr-srffBtiMBk^^aSl&Bl^jBIMiW*!^ I

\ *%im&^ . x~jà£x ¦MíWÈ&^íM£''i*'>> E ''^®.*^*^&^^í*^®&^fe^-S-l®:'-'5^íÔ*í 1tòSJyl

®y3^^ "¦¦ ' 'j'"'-' TESs-í* ¦ "••/:-.í. ' . r^3Siíl3Ífil8B? -^1 MIBkísMA *S Vil

-' 'K*mf i^-- " *^ . -' 'A/' ¦'*-: -*jH Bati aJ^TafW^a^B'""*' *** ¦51*' < *¦ . */". '%.**'* ' '¦^tfaMc.M^c^B^^^KSi »íi**,ípBH

-i *rf*i\ ' MMrT^^p™^*^f^Ey^*^i*Bf^yM^"'-' ^t iji ayPr' ^ *»^?'"¦¦a*. i» , J^B^pB^K^^^BPBBwjiff^^Sd^ fTmr füB^ 1* i
¦»-»";''á *,-*'': ^ *£&' '^^^a^AMláP»W 

i?*,v,,*^aa»^HaV Irw^ fim ^Bsi " I I "aJBsff**^'^ i ^'¦^BaaaW FBMlaJWt:- •»- íaw», * -7 ¦¦- **/¦ ^%5fv ^a^K^aBPlH^-**- »»^-»^w'' *¦ ¦ a-f^jfr*^s£Pla * ¦' ' ¦* -** ?,Ail*-Tlt ja^JÍT-sá^»WBF-*lA-a^M
w7 :":-«*. í- ^B» m: *'*" ¦ *^^ aa â^áV^a^ate^Üãw^V ^^ **^^ í ¦ sKbjUt? ^Wy1 JtejWHafP^T^I-T*-,- ¦ ^-amliaW&a^aMa^aC^L/'-* wül

aat ¦ ir^--i-feÈ»'s. ^" m_¦ ^*.i í JI3r ™av^ •* -PIW aC^SS» "¦t^^Bi*^ ^HHTl »¦ J-t__Jla^alB«' ¦¦.jltfÈaw: *HlaMf W-WNr ff*MirUE-.^.^aK^aaa*'-¦*,"" * *¦ "fc_*f-i jn . ¦¦ . 'sa ^P ?*.* * '•'wÊÊswW^- J^JLJ-a/jyre ^ ¦* 4^*0F£ ¦ :l^*^a»ã»ar*v-<raE^aaaaa^ae,c IQUkBE^'*' . i^BHyil?''' •' ,OTBaJy^a^^a»

isiá'-*ji>j-, 4a£^»tó ** ¦ j . òw/s '' ~'Mml^E9K^^L'4k *-a^* *"; V: * *# ¦*' -nP^^av?' ^SwSfe^g^M'^Ofl^Sffl^^S^^^Sifa^íS2'.^^^^Êa^Kfi^^-ÍS^^^Êm^^^^f^9le%^^9^^BÊ^^Í^^^Êm^^^^^.^^Bu^^^^^l^^^^^

1 3 4 '%B^S^_. í^a^Sn^Hiâ^^Eátwi ¦** w ^- ¦.tT/*** ?"&^^fi^f'm «• "-a a. _ *.rfw*"*a *^^^* ¦ ' * "^ ^^^* - *Je **u *^if^a ^^3'j''3S^bÍBii'' ÜfotLjf" aHB^^^B

SaXa* ^^^Tk^aw^aw»-E!!»Hl*^a*-f ^Q^-a^W *t^ "V "• * • i ^l-_^^Jn*" ' ^' ' * ^F' * * «t^^at^w t4^raWr**-tflay ^JMaBaaJBaa^fcaC ^f-PaB^a^fra\Jaãã^Éa^-l»av-ffati-,»£-i*%'^a»^^al

Desde crianças os brasileiros ontem /alar das 0*1**01 da C^ICAOeira dr Pau/o Afonso e do potencutt d* energia
--. ..10 nas queda* do rio Sdo Francisco, //oje, o goi+rno dn Getúlio, utilizando as águas do São Francisco, pretende

produzir energia barata para cnnquecer ainda mais um trustre norte-americano.

O 
entusiasmo palrioUco despertado pela ' preparação realização da histdrlea Con-
veneáo p«*la i:iiuui<ipavá«> Nacional orienta m* hoje ,10 lenUdo de dar niiitprimenlo

a uma de suas resoluções fundamentais: a rrlaçáo da Uga de Emancipação Naeionul. A
L.D.B.N., futulada Ioro afiós a Convenção, vem recebendo apoio dos mal* diversos se-
tores da população, de pairlotaa de todos os Estados que dt'M*jum lutar para levar avan
t«* o Programa enunrlsdo na Carta de Kmanclnaçáo Nacional aprovada unanimemente na
grande Convenção de abril.

Embora ainda esteja no Inicio de sua atividade, a L.D.E.N. Já se encontra empe-
nhads em reunir os patriotas, de todas as tendências a fim de que sua vontade se faça
sentir com decisão na vida política nacional. Inclu-ive nas próximas eleições, para aa quais
s Mr» encetou uma campanha dviea com o objetivo de derrotar os entreguistas. os par-
tidários da entrega das riquezas e da própria soberania nacional aos trustes ataques.

Por outro lado, visa a L.D.E.N. alertar e congregar os eleitores para que apoiem
homens de sua confiança figuras que se com prometam a lutar pela emancipação nacional
e a utilizar as tribunas e postos eleitorais que conquistarem para resistir A c-v
Brasil pelos monopólios dos Estado* tJnhfo*.
Erguer o povo em

- .ia

defesa do Brasil
De acordo com as teses dis-

cutidas e aprovadas durante
a Convenção, a L.D.E.N.
prepara-se para iniciar uma
intensa atividade, através de
comícios, conferências, ca*
ravanas cívicas pelo interior,
etc, a fim de debater os
grandes problemas que afll*
gem a população e mobilizar
o povo para enfrentar c der-
rotar os colonialistas norte-
americanos. Estes, como é
sabido, det6m os postos cha-
ves da economia nacional, de
onde golpeiam nossa inde*
pendência e estrangulam nos-
sa vida econômica, em bene-
íicio dos lucros fabulosos
que auferem.
Estamos nas garras

do grupo Morgan
Uma das questões que

mais têm revoltado o senti-
mento patriótico de nosso po-
vo é a do controle monopo-
lista exercido pelos trustes
sôbre a produção de energia
elétrica no Brasil. Cerca de
90% da energia consumida
no pais está sob o controle
da Brazilian Traction and
Light & Power e da Bond
& Share. A Bond & Share é
um traste tipicamente ian-
que, ligado ao grupo mono-
polista Morgan. Quanto á
Light, empresa anglo-cana-
dense-ianque, está igualmen-
te ligada ao grupo Morgan
que, assim, detém o poder de
influir decisivamente no de-
senvolvimento da industria
nacional e na vida das cida-
des e de toda a economia na-
cional. Libertar o pais das
garras deste monopólio é um
dos problemas que o movi-
mento de emancipação nacio*
nal vem levantando no pais
e para o qual a L.D.E.N.
alertará a nação.
O escândalo de São

Francisco
v NSo contentes em domi-
Dar a grande maioria das
usinas elétricas em funciona-
mento, o grupo Morgan, atra-
Vés da Bond & Share, prepa-ra-se agora para desfechar
wm novo e traiçoeiro golpe«tonai, em conchavo com os

álQ£3h 
e meonchavo com osetúlto. Trata-se de utilizar

'*f$¥%rf?*

O deputado Vieira de Melo dá inicio aos trabalhos da Con*
venção. Hoje, com o mesmo entusiasmo com que foi pre-
parado e realizado o conclave, o povo manifesta seu apoio
à Liga da Emancipação Nacional, um dos grandes resultados

 da Convenção —

vende-pàtria do governo de
a usina hidrelétrica de São
Francisco para uma das
mais escandalosas negocia-
tas. Segundo foi combinado
com Getúlio, a Hidrelétrica
fornecerá energia de alta ten-
são a baixo preço à Bond &
Share que a revender com
enormes lucros aos consumi-
dores de Salvador, Recife,
Maceió e outras cidades. Nes-
sa manobra, a Bond & Share
ganhará Cr$ 1.00, liquido em
cada quiluote. E é por c-ssa
razão que Vargas tem obti-
do empréstimos nos EE.UU.
para a Companhia Hidrel*1-
trica de Sáo Francisco.

Getúlio constrói
para os _ trustes

Assim, o que se verifica
agora é que os trustes de
energia elétrica já não têm
de se preocupar em cons-
truir instalações próprias,
utilizando parte dos milhões
roubados cada ano ao povo
brasileiro. O governo levan-
ta a usina, como no caso da
Hidrelétrica de São Francls-
co, à custa dos impostos
arrancados á população, e
depois a faz funcionar para
seus patrões ianques. A

Bond & Share, segundo está
combinado, limitar-se-á tão
somente a explorar o comer-
cio de energia, o que não lhe
exige grandes gastos e que
lhe proporciona lucros as-
tronômicos.
Todo apoio à Liga

Nacional
Este atentado é mais uma

demonstração evidente de
que cumpre aos brasileiros
que amam verdadeiramente
o seu país congregar-se num
movimento comum em defe-
sa do Brasil e de seu futu-
ro. O problema da energia
elétrica, como tantos ou-
tros, que estão a exigir o
protesto enérgico de milhões
de cidadãos, indica que, o
movimento iniciado pela Li-
ga da Emancipação Nacional
é realmente uma necessida-
de imperiosa para a salva-
ção do país. Reunidos nos
núcleos da L.D.E.N. as mas-
sas do povo, homens de tô-
das as correntes e opinião,
serão capazes de barrar as
Insólitas pretensões dos
opressores ianques e levar
avante a nobre missão de
emancipar o Brasil*

APOIO DO PROLETARIADO LONDRINENSE

À LIGA DA EML INCIPAÇÃO NACIONAL
ãk CONVENÇÃO PELA

Emancipação Nacional
vem obtendo grandes reper-
cussáo no listado do Paraná,
com a criação de núeleos da
Liga da Emancipação Na-
cional. Em Curitiba e Ponta
Grossa os núcleos criados ini-
ciaram suas atividades pu-
blicando em volantes a Car-
ta da Emancipação Nacional
aprovada naquele memorável
conclave.

A União dos Trabalhado-

clusões da Convenção, atra-
vés de uma conferência de
seu representante logo que
o mesmo regressou do Rio.
Ao final da assembléia, sob
entusiásticos aplausos da nu-
merosa assistência, foi apro-
vado, por unanimidade vo-
tos, que a União dos Tra-
balhadores de Londrina se
congratulasse com os promo-
tores da Convenção, dando to-
do o apoio à Liga da Eman-
cipação Nacional. Em oficio

comunicou a deliberação da
assembléia.

A iniciativa da união doa
Trabalhadores de Londrina,
revelando o crescente apoio
das organizações dos traba-1
lhadores á Liga da Emanei-1
pação Nacional, constitui aa I
mesmo tempo, uma demons» I
tração do crescente interesse |
do proletariado brasileiro
pela solução, não só dos seus
problemas imediatos, mas
também pela solução doadirigido aos diretores; da

res de Londrina convocou LDEN, o presidente daquela grandes problemas da nação
uma assembléia para trans- entidade de trabalhadores, brasileira na luta pela In»
mitir aos associados as con- sr. Antônio Lima Sobrinho, dependência da pátria.

* A NEGOCIATA DO M0RP0
SANTO ANTÔNIO

A 
BANCADA comunista na Câmara Mu-

nicipal do Distrito Federal acaba de de-,
nunciar mais uma sórdida negociata do go-
vêrno de Vargas. O prefeito que Getúlio im-
pôs à capital do país, para melhor servir
à Light e aos monopólios ianques, envolve-se
agora em nova roubalheira, mais uma san*
gria dos cofres públicos em que é tão fer-
til este fim de regime.

Para a construção do metropolitano é
preciso demolir o morro de Sto. Antônio,
que pertence à Prefeitura. Aparece, então,
como proprietária, uma Companhia Santa Fé
que reclama uma «indenização» de 300 mi-
lhões, Dulcidio preparou logo o pedido de
verba especial para êsse fim.

Por sua vez, a Cia. Santa Fé transfor-
mou as ações nominativas em ações ao por-
tador. Dessa forma 200 milhões em ações
serão utilizados para comprar os vereado-
res e pagar os bons serviços do prefeito,
orçado em 30 milhões. A montagem dessa
vasta operação de suborno e corrupção in-
cluiu a compra preliminar do venal verea-
dor Pais Leme, que recebeu em metal so-
nante tirado dos cofres públicos o suficien-
te para adquirir um barco de pesca e parti-
ei par dos altos negócios do monopólio e do
câmbio negro do peixe no Distrito Federal .
A segunda prestação dos serviços de Pais
Leme e demais vereadores comprados será
paga com a superintendência do metropoli*
tano (Pais Leme) e os seis mil empregos
para distribuir entre os homens do governo;

O escândalo retrata o que é este govêr-
no, a falta de caráter, a venalidade. o despu-
dor e o cinismo dos políticos das classes do-
mínantes. Somente homens dessa chialida-
de merecem a confiança dos imperialistas
americanos, do seu lacaio Getúlio, dos la-
tifundiârlos e grandes capitalistas ligados
aos monopólios de Wall Street.

A firme e corajosa atitude da bancada
aomunista e de outros vereadores que se

erguem contra a neguciaia precisa ser apoia-
da e reforçada pelos protestos organizado»
e unidos de todo o povo, na luta concreta c
prática contra êsse governo de vendilhões di
pátria e assaltantes do patrimônio do povaV

* RESPOSTA DO POVO

À CLIQUE FASCISTA

HA 
tempos não se assistia a tão vigorosa*

onda de protestos, como a que foi daa-
portada pelo brutal espancamento dos ea-
tudantes do Pará ordenado pelo gal. Inádl
José Veríssimo, comandante da Região. AAkf
mado pela «democracia das baionetas e ca»
nhões» de seu ehefe Getúlio, o general, da
um só golpe, violando a Constituição, fta*
terveio no Estado, atirou-se contra o direttf
de critica e mandou esbordoar o povo. •
tiro. porém, saiu-lhe pela culatra.

Que poderia esperar um homem que da»
fende, a esta altura, a «teoria» do «voto ia
qualidade»? Somente um cartaz como aqua-
le, cm que se na: «Esquema do Inácio: ge*
neral — 50 votos; coronel •— 30 votos; opa»
rãrio — 0 voto; Iavadeira — 0 voto. Ta»
tal, igual a ditatura militar».

O fato é que o general avançou o sinaáj
dizendo em público o que pensam os fascJ»
tas do governo, os mesmos homens que, dUv
riamente, tudo fazem para arrebatar aos •>
dadãos até os parcos direitos incluídos na tal*
básica.

Mas com que nâo contava a clique nüaV
tar-fascista era com a resposta do povo. Ea-
ta foi unânime e vigorosa: desde o «ente*
ro» do gal. Inácio, realizado com grande
acompanhamento, até a recusa dos jovens S
comparecer a um inquérito-farsa com que se
pretendeu transformá-los em acusados.

O caso empolgou o Pará e repercutiu em
todo o país. Getúlio promoveu e agracio-l
o autor do atentado, num acinte à opiniãoí
pública, e mandou para lá o agente amerloa*
no Cordeiro de Farias. Èsíe, porém, teve Éf;'
meter a viola no saco e manobrar. Foi-ei!
0 tempo da impunidade para os inimigos dH j
liberdade. O povo hoje sabe o que auer^j

—'%!



M 8 SEU S1NDICAT
o£ CAalTUMüilâi do Mou

te Aj-in -i !•:•.(„,i,, de
fcw Paulo aoQbcrun extrair
mo bom proveito da nem»
lavei i\»iU\ -.um Nacional
ios Trabalhadores Agrtcolai
peaUtada m capital paulista•i iíhm do nno i»...1.1.1 Os

fuatro 
delegadot eleito* na

agenda Inhuma, parUdpa*
nam ailvamente do conclave.
Aquele» dias vividos em eon-
tado com seus companheiro*,
em contado com os operários
on. seus sln ikatos, ficaram
profumlamente gravados cm
*. espirito, trouxeram ri-
aos ensinam» para o de-
•envolvimento dc sua organl»
aacAo e ile «nas lutas.

De volta do Congreaao oo-
¦»•••..-¦ i.mi imediatamenle a

ooletar assinaturas nas fa-
isemlníí dc apoio à fundiç.lo
é, Sindicato e a primelr as-
•ernbléla que realizaram con-
lava eom a presença de ISO
camponeses. Nesse dia a Pa*
xenrin .Santa Adélia apresen-
tav.i um asjwcto festivo. A
Idéia da fundação do sindl-
oaiD Mnha sido lançada em
terreno fértil. A 29 de no-
veiiibio o sindicato era fun-
dado, como fruto da vonlad*»
Ée centenas de camponeses
pobres. Em íanelro deste
âno, numa grande assembléia,
• novo sindicato foi reconhe-
cido imMos camponeses. Es-
tav« criado o Sindicato
Colonos e Camaradas
Monte Aprazível.

A diretoria eleita, encabe

§

gada j^lo ar. Saturnino Mar»
ãu.*« ile Uma. iniciou íme»
olatamente a iuia pelou ai»

os primeiros roault«4oa po»ritlvbe, Nfio poucos f .findei»
r»»*, r,.ih i pre*«ao dessa cata»

doa
de

reitos e relvlndjcaçâes dos co
ionos e camaradas. Em pnmeiro lugar, relvrndleam o
pagamento de •1.000 cruzei-
ros pelo traio de mil |>ésde café por e ano e 30 cru
rciros por acro colhido. Ao
lado disso Inscreveu-se a rei»
vindicação ile 50 cruzeiros
livres diários para os cama-
radas e a baixa do arrenda-
mento.

A fundação rio Sindicato dos
Colonos e Camaradas de Mon-
te Aprazível leve grande re-
percussão e, apesar de nâo
contar ainda em suas filei-
ras com a grande massa de
camponeses, começou a dar

punha riu Sindicato dos Co-
tonos e Camaradas passaram
a oferecer melhor pagamento.

Os camponeses de Monto

Aprajúval f| m sentem ou*
troa de-iois tia fundação de
aeu sindicato. Abriram se A
sua fronte novos caminhoi
para a conquista de mas rei*
vlndhav v» Sentemae ampa*
railoa o muitos Ja percebem
que tém tMai a« eotidiçoea
para obter vitórias impor*
tantas, rio que toca ao me»
ilmr pagamento jielo trato
de café, tém certeza de queon Eaarmdelroa (iodem atende,
los, uma va que o *aca de
café cm coto que antes eus*
tava 400 eru/ejroa, esta va*
lendo atualmente 700 cruxel*
ro*. inio significa que os pa*trôos ettAo ganhando rios de
dinheiro e tém conseguido
ImjHjr ale agora pagamentosmiseráveis mantendo a fo-
me e o sofrimento entre aa
família*, trabalhadoras.

Os olhos dos camponeses
voltam-se com esperança pa-ra o seu sindicato, instru*
mento da sua unidade e or-
ganixação para a luta por me-
lhores condições de vida e
•eus direitos.

É Tarefa Urgente...
iConeiusão da pag. 5)

çôes |»ara se criar a frente
democrática de libertação
nacional, mas isso apenas
não basta. 1" indispensável
que os comunistas dcsenvoN
vam junto ás massas um es-
forco permanente e incansá»
vcl com o objetivo de escla»

iWÍílíímtnmW mm **^^m em realidade o
1 mÂÃyA^MyMMâMMlí EÍJ ' íWMJÍHJílílhnÊ' M §i Programa da salvação nado*

I m^m^^mê^^^^^^MÉ^^I ml |,or "ii"'° ,a<,°- iss°
TRÊS IMPORTANTES DOCUMENTOS j
EM DISCUSSÃO NO P, fc FRANCÊS I

sWW '¦ **> ¦•**'• - 4U
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1 17 DS ABRIL realizou-se em Pariu um Pleno do CC. do P.CF.,
£% no qual se decidiu propor às assembUms de células, ds oonferên-cias de seções e federações preparatóriae ao próximo Xltl Con-avesso do Partido a discussão de três documentos: o projeto de Tesessobre o siíuoçoo politioa e as tarefas do P.C.F. - "Pela independeu-eu. nacional e a pae" e dois projetos dc resoluções, um sobre as quês-toes de organização a outro sobre o trabalho entre a juventude.

EM JULHO PRÓXIMO 0 XII ÍMGRESS0 DO P.C. MEXICANO
O Comitê Central do Par-

tido Comunista Mexicano,
num Pleno realizado recen-
temente, decidiu convocar
para julho deste ano o XII
Congresso do Partido, com
a seguinte ordem-do-dia: 3)
Sobre a situação política do
país e as tarefas do P.C.M.;

2) Elaboração de um novoPrograma do Partido; 3) Mo-
dlficaçôes noa Estatutos doPartido; 4) Eleição do Comi-
tê Central.

No Pleno foi discutido uminforme do camarada J. En-
çarriazion Vai dez, Secretário

Ide Organização do CC, sô- Ébre as tarefas relacionadas f,com os preparativos do gCongresso, tendo os debates Iressaltado que a prepara- Içao do XII Congresso deverá Êtranscorrer sob o signo do %

receias, ganha Ias para as
posições do Partido e organl-
zft-las não só para a 'titã 

pe-Ias suas reivindicações ime-
dia tas, mas para a açôo no-
litica visando substituir o
governo de Vargas pelo go»vérno democrático de liber-
tação nacional.

Decorre dai a necessidade
de levar a todo o povo o
Programa do P.C.B., a fim
de que os grandes massas
se convençam mais rápida-
mente de aue é.

mostra a importância rieci
siva que assumem as organl-
zações de massa — sindicatos,
ligas camponesas, uniões fe-
mininas, comissões contra a
carestia, etc. — espedalmen-
te as organizações que, peloseu programa se proponham,
como ó o caso da Liga da
Emancipação Nacional, lutar
contra o imperialismo ame-
ricano e seus sustentáculos
no país, representados pelo
governo de Vargas.

' A frente democrática de
libertação nacional, cujos
núcleos de base, sobretudo
entre os operários e os cam-
poneses, devemos ter a pero-cupaçãó constante de ir or-
ganizando no fogo das lutas,
será a fusão de todos os
movimentos que se desenro-
Iam no pais contra o impe-
rialismo e o latifúndio, pe-

PLENO D0 COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO GUATEMALTECO DO
TlABfUHO

1|»KCBNTEMENTB, o Comitê Central do
|¦ » Partido Guatemalte.o do Trabalho roa-

,^iiw vtv/ e ., r_fortalecimento ideológico, po- I la Paz ° PcIas liberdades, pehtico é orgânico do Partido. | Ias diversas reivindicações
operários e populares, con

Jhzou um Pleno, no qual o camarada José
|I'ortimy, secretário-geral do CC. apresentou
|um informe sobre a situação política, men-
icionando os notáveis êxitos obtidos nos líilíi-
jmos meses pelas forças democráticas e o mo

vmiento antilmperialista na Guatemala e res- ísaltando o perigo criado para o país pelos clr- ículos imperialistas dos ISE UU 
,t,u;,ur 

|Intervieram no Pleno igualmente os ca-ín aradas Bernardo Alvarado Wonadn e Marfo Is^uva Jonama, secretários do C.C. do Parti-ido Guatemalteco do Trabalho.

0. DAMBA, NOVO |.f SECRETÁRIO 00 PARTIDO POPULAR REVOLU.CIOHáRI© M0NG0L
I T^ealizou-se wm Pleno do

|

I ãâ cria-
Mongol, que examinou lne<Udaf L mM % 

*SÈ 
,P°/w/ar ^olucionúno %

çào, àbase de um Informe docZ^dlfy. ^edênMi ?S^°¥f^ 
'

A pedido do camarada Tscdenbal ;Jp?«o Jí ,1 i , -
peral do CO. do P.P.R.M., em virU™ £hiefrlno ^ Í°i ^ H^¥H de *™-«i,urxo-
que o camarada Tsedenl.aí Tiammevi^F^^ í- ^ahalÍ° resultante do fato dePleno .^ . Mmarada o. ^ZJl^Z^Z^ &8S&Í Wo"™'

secretário- á

Central.
mm^^^^^mm^^^^^^^^ î

tra a política de fome é trai»:
çã nacional do governo de
Vargas.

Como disse Prestes, no In-
forme ao Comitê Central do
P.C.B. nossa tarefa corisis-
te em -canalizar a inquieta-
ção, o descontentamento c aluta dispersa dos operários
e camponeses è das demais
camadas de nosso povo parao caudal das ações unifica-
das de massas. Essas ações
levarão à derrota o governode Vargas, levarão à derro-
ta os opressores irriperialis'-
tas norte-americanos e s<?u<
.agentes em nossa terra. Es-
sas ações permitirão ao nos-
so povo conquistar uma vida
livro e feliz, um governoefetivamente democrático e
colocar o Brasil no lugar a
que tem direito, como nação
soberana é Independente!'

v Y^k lM" II (iiíil
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D0OT0RKS BI EXPIX)RAC\0
DA CLASSE OPFIRArja
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lorti doutof
•*m «ailm|.
hhlraeio ,i„
negérla*4ta

eaplialIsiM
lleadoa m%
Irusle* ian.
•lues pode.
i*Ao r**í »«b,.r
e*»*n* titulo
im- df i, Mll|
«curso, tiH
15 semana*,
Km IrtVi „„w**es, poucom a I •.. (..,.

t • ti l o , a
arando tmr-
guenia asMi
' irala .»¦• im.
l*Tlal 11 in o
iatiqui* pi,

formar lurmas Inteiras dè aulénUeoe raaaroea em doX
ffi/ySr1 

•n,,,rl?n»>- O Ministério da rAmJuTdo«ovArn» \ars:aH ai ,»s»A para oficializar o f.it„— *o Ministério da Rdueaçio esta Interessado «*mfonuar a carreira liberal d.» AdirunJstraeiO d^ Neróekwim Brasd. informa, eomo dono da casa. o americano KarlBoodelcer («o Globo», 19-1.1054).
O mesmo indivíduo adianta que «a primeira wiuíik»de proresaoress será .-.•.,u,i,|» «,|,, prefrrí»iicla entrebesnem de negócios «,'•»• Já i....-»m „ problema emsoa prnlica».

qVAL E" O «IMiOBIJMA» E Q|lAr. K*
A «PRATICA»

Trata-se de uma Escola de Administração Ecooomlca
Qoe^ostá sendo insiain.ia. para imediato funcionamento,em Sa4> 1 atilo. Ali se aprenderá os métodos americanos deadministração de fábricas, escritórios e oficinas considerado «essencial para o aumento da produtividade e parao aiHTfeiçoamcnto da produção».

Kntao rita bem clara qual é o «problema» a que serefere Boedeker — é o aumento da produtividade. Isto é.O aiimeiilo ila exploração da classe opinaria. E* o estudoda maneira da arrancar mais lucros do suor da erdoriavida do trabalhador. '
Peroebe-sc logo, igualmente, a que espécie de «prática- se refere Boedeker, — é a prática dos feroates expio-radores do braço operário, dos especialistas em aplicar aassiduidade tolal e os ritmos infernais no trabalho dasfabricas. Trata-se, «nn suína, de aperfeiçoar os métodosde exploração da classe operária e de orlar o título dedoutor em exploração dos operários brasileiros. E* claro

que o governo antloperário de Getúlio está pronto a con-siderar oficialmente o exploração do trabalhador como
profissão liberal.

QUEM MANDA
Quem patrocina o curso é a Administração para Assun-

tos I-Jxleriores dos Estados Unidos, isto e\ o tristemente
célebre Órgão do Ponto IV dc Truman. Disse o magnata
llarold Slassou, diretor desse órgão: .

O processo empregado pelo governo republicano (líise-nbower) nos programas de auxílio técnico é assencial-
mente o mesmo que o do governo democrata (Truman),mas o governo Eisenhowcr se apoia mais na contribuição
de capitais privados. (Depoimento perante a ('omissão
de Negócios Estrangeiros da Câmara de Representantes.
«Correio da Manhã». 29-4-54).

Trata-se, assim, de auxilio técnico a serviço de capl»
tais privados, isto é, dos grandes monopólios ianques quedominam nossa pátria. E' claro que lhes interessa aumen-
tar a produtividade. São eles que mandam, portanto. Essa
escola está a serviço deles e de seus associados, os grandescapitalistas que se abrigam sob a bandeira americana e
alienam a soberania nacional.

Outro depoimento feito juntamente com Stassen, o
de Henry Ifolland, secretário de Estado adjunto para a
América Latina:

— O desembolso de uni dólar determina a utilizaçãode quantias que ultrapassam de longe a aplicação inicial.Trata-se, assim de arrancar lucros que «ultrapassamde longe» cada dólar invertido. E num só ano, eles, osfrustes ianques, o capital privado americano aeaba deinverter mais de um bilhão de dólares na América Latina.
Está visto, portanto, por que e para que o curso de aumen-
to de produtividade: para que a margem de luero «ultra-
passe mais longe» ainda o que os americanos tiram do
trabalho dos brasileiros. E' uma escola a serviço da cor-
rida ao lucro máximo.

OS PROFESSORES
Pura í-ss.» fim, trabalharão na escola de aumento du expio-ração quatro professores americanos. Dois deles, OIo Johnson eKarl Boedeker, já estilo hò Brasil, eslão dando as ordens no Mi-

nlstério du Fazenda, onde Osvaldo Aranha as cumpre serviImente,
Outro» dois eslão a caminho. Leonard llall e JYitz Harris, To-
dos pertencem à equipe do «Mlchhfnn S(n(c College», onde existoo curso do «lulmlnl.strnçào ccojiômlcn».

('nem coopera com o ponto IV é uma organização semi-oficial,
n Fundação (ietúlio Vargas'. Kln dura o rótulo à escola e o MI-nlsteno da Educação dará os diplomas. A primeira equipe de
professores a ser formada sairá daquele curso de tros meses pa-ra os grandes capitalistas jii treinados em exploração. As pês-soas ja formadas em al;;um curso universitário e que, portanto,nao podem gozar da mesma confiança que os grossos burguesosamericanizados, deverão freqüentar o curso durante dois anos.tomo se ve, mais vale a «prática» dos grandes capitalistas sóciosdos Ianques do que uni curso superior, para o aumento ria pro-dutlvidade.

l*repara-se, assim, um assalto organizado, «cientifico» con-tra a classe operário. K' isso o que significa para os trul.alh.u-dores, de modo imediato e concreto, a crescente dominação ame-rlcana em nossa pátria.
Contra a dominação dos Imperialistas e doutores americanosem exploração luta e lutará a classe operária, ate. esmagá-los.

I
I



•"<*w***mwimsvwm

ORNBL MURAL, ÜMB ARMO DO POVO
••Atamos em plena campanha eleitoral,
tJa interesses vitais de nttsso povo exibem um prande esforço de todos para derrotar a maquina eJettoral

«i..s iniperutJUta* ipffta imwlWIBOI e seus lacaio* du governo Vargas, pura derrotar oa ratreguista*. traído-
tfM d» {tátriu

Uma Intensa propaganda, numa campanha «em precedentes, ha de Indicar ao povo quero sao oa pátrio
ta*, quem são o* eandiduloa quo merecem a sua con fiança, ha de denunciar uiiplacavemiento os entro-
gotstaf.

Um dos Instrumentos mais eílcaxea e provado* a ter nosto Intensivamente a semi*» da propaganda elcl-
torol é o JOltNAL MUItAL,

É FACDL FAZER UM JORNAL MURAL

Qualquer pessoa pode fazer um bom jornal mural
com pouco esforço.

Os orguos da imprensa popular — que devem ser
aproveitados nas murais —- trazem denúncias, noticias
e informações, bem como charges c caricaturas que
podem ser recortadas e coladas. Também dos jornais
reacionários podem ser recortados trechos, que um pe-
queno comentário mostrará como são inimigos do povo.
De revistas e outras publicações pode-se recortar fo-

logrados que valem como confissões sobre aa verda-
deiras intenções dos lacaios dos americanos, dos ex-
ploradorcs do povo.

Recortar esses materiais, selecioná-los de modo a
abordar as questões que interessam o povo e colar
tudo num retangulo de papelão — eis a que se resu-
me o trabalho que dá a confecção de um jornal mural.

O jornal mural deve ter um título sugestivo, que
de uma idéia de certeza e de confiança na vitória.
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Onde Colocar o Mural
O mural é destinado às grandes

massas. Será colocado, portanto, em lo-
eais de passagem obrigatória, em pon-
tos de concentração, escolhendo-se lo-
eais em que êle chame logo a atenção.

As portas de fábrica, os abrigos de
bonde, as proximidades das filas são
locais apropriados para a afixação de
jornais murais.

Um mural colocado numa feira,

por exemplo, será visto, lido e reperca*
tira entre centenas e centenas de pes-
soas, embora se destine a durar apenas
umas poucas horas. O mesmo se pode
dizer de murais destinados às grandes
aglomerações por ocasião de competi*
ções esportivas, etc.

Quanto mais tempo o mural ficar
exposto, melhor. Mas o mais importan-
te é que seja visto e lido por milhares
e que cause repercussão.

CARACTERÍSTICAS DO MURAL

Toda Iniciativa é Pouca
A iniciativa dos comunistas e de todos os patriotas se desenvol*

verá ao máximo, utilizando com a maior amplitude e vivacidade os
jornais murais.

Jornais murais surgirão em toda parto, às centenas e milha*-
res. O lançamento de uma candidatura popular, cada escândalo e ne-
gociata do governo de Vargas, as reivindicações dos trabalhadores
e do povo, os fatos da vida cotidiana fornecem continuamente mate-
rial para a feitura de novos murais, que despertem o interesse e o eu-
tusiasmo das massas populares.

Assim, com recursos comumente disponíveis, com materiais fá-
ceis de obter, poderemos rapidamente levar a campanha eleitoral a
todos os recantos, mobilizar milhões de pessoas, atraí-las para a luta
e convencê-las de que não e somente necessário, mas também é pos-

aiveJ derrotar os entreguistas e eleger os patriotas.

Para que seja um bom mural
deve preencher, entre outras as
seguintes características:

deve interessar a massa
& qüe se destina, portanto é pre-
ciso escolher acertadamente os
assuntos;

deve ser simples e de fá-
cil leitura, portanto os títulos de-
vem ser feitos com letras bem
grandes, a distribuição dos recor-
tes será feita de modo a destacar
uma coisa da outra evitando-se os
ajnpntpamentos, • ;'¦•*

i
\ -—deve ser atraente e agra-

• •••**¦ ***3i,w- t* '•#* .AfafiefspKJfSt "Wrtv 5U*íK -***!¦>- i*--*0 ***.o.i">a*."*,Jto-*>i. ;*4- S****fdável, o que implica, sempre que

possível, usar títulos vistosos em
cores, textos bem curtos e em

¦ ¦ t. . ¦....-

letra bem grauda, uma quantida-
de razoável de gravuras e, em ge-
ral, cuidado com a apresentação.

Certas matérias da impren-
sa popular são escritas e apresen-
tadas para serem coladas e divul-
gadas em forma de mural. Um
exemplo disso é a página cen-
trai sobre a sétima rebaixa de
preços na União Soviética, na
VOZ OPERÁRIA n. 258 de 24 de
abril de 1954. Também podem ser
aproveitadas as décimas primei-
ras páginas das edições normais, s
da VOZ OPERÁRIA.
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O /írm-o Mario Schcmberg O escritor Jorge Amado a atrit Maria Delia Costa
J\0 LADO de COnhoeldo» dirigentes» operário», 0 POVO «le Mo Ptttlo rafrogará nas urna», destatoadjl figuras das Ciências, «ias artes, «Ia literatura, São nome» iHiiiMv.s iiiif. «i ,m.va*+-iconsagrou nio aluna* |Mir sna fecunda atividade Intelectuai, mas Igualmente pela posíçto patriótica que tem adotado dianle «Ias lulas |N.|h Pa*, a IndeoendAncJa iuuí.JhI „'as llberdsdes democráticas. Figura» como Jorge Amado, o rimiisia Mario Sdiemberg, a airi/ Marüi Inlia Costa scrilor Abguar Basios, ,. médico Pued -iaml <> áZ\1 tLlk» Ori„. o professor Knln Samloval nprescntnm «-ondb-rmiurnte a itilrtertiintldadi* sai.la «lo jmiv«» e a Serviço do povo, capas «le lutar prlaa i*lvimllcac-V» «ia" iromilacAo nai lis„»

| defender a soberania nacional ameaçada pelos Iruste» norte-americanos. ' • u,w>nu p»uiu*-ia o
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Contra a Gamarilha
de Amaral a Votação
do Povo Fluminense

nREPARASE o povo fluminense para
infligir uma contundente derrota

à camarilha de Amaral-Getulio nas pró-
ximus eleições. O Estado do Rio tem
pade«*ido bastante sob a politica antipo-
pular e entreguista do governo de Var-
gas. Aos reclamos do povo contra a
miséria, a carestia insuportável e os
desmandos de toda ordem, o genro
de Getulio responde com o terror poli-ciai. Amaral colocou-se contra os tra-
halhadores, contra o comércio e a in-
dústria, contra todos aqueles que não
se acumpliciarara com sua política dc
negociatas. PJm outubro próximo, o po-vo dará sua resposta, elegendo homens
e mulheres honrados que se distingui-
ram por sua fidelidade ao povo e à pá-tria brasileira, ameaçada de se trans-
formar em colônia americana graças à
traição dos Vargas, Amaral e seus acó-
litos.

isniu

Lincoln Cordeiro Oest, cuja atuação co-
rajosa em defesa do povo na Assembléia
Legislativa estadual ainda está na lem>
branca de todos. A resposta do povoaos cassadores de mandatos será a

reeleição de Lincoln Oest
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MORENA SERÁ' REELEITO
• Não somente entre os trabalbadon-s, mas lamln-m

nos mais variados círculos, a opinião da «>smagadora
maioria <- sempre a mesma: se há deputados «{«ie devam
ser reeleitos, entre «"des está Koberlo Morena. Etecente*
nu-iiie, uma reportagem publicada na revista «O Cruzei*
ro» m«>strava que, na Câmara atual, só existe um ope-
rário, o representante comunista Koberlo Morena. Ií ao
I>oví> não passou despercebido, durante os últimos anos

o contraste chocante entre a atuação de Morena, sem-
pre ao lado do povo e de seus irmãos operários, e a dos
numerosos latifundiários e agentes do imperialismo queali estão para apoiar uma politica de repressão contra o
povo e de traição aos Interesses nacionais. Por tudo isso,
os cariocas hão «le reeleger Morena»

CEARA

CANDIDATOS A DEPUTADOS
FEDERAIS E ESTADUAIS

José Brigagão Ferreira, médico ilustre,
será candidato a deputado federal pelo
Estado do Rio. Será a vo* de um pa-

ritriota vsc-ktrooido e mú.to qw 9 eiG&orfr
Zsto flumimnm fmé ouvk m Partemenim

Entre os candidatos a deputado esta-
diml figura o ilustre médico professor
Pmdo Cesm Pmuméel O mim do prof.
P<m&> Qwm Pktmtel será sufragado

|0 Ceará, onde o povo
vem manifestando crês-

cente interesse pelo próximo
pleito, diversos candidatos
já foram lançados por uin
grupo de patriotas e setores
profissionais, tanto para de-
pu tados como para vereado-
res de Fortaleza, Camocim,
Sobral, Crato, Juazeiro,
Iguatü, Quixadá e outras ei-
dades.

Para a' Câmara Federal já
surgiram dois candidatos po-
pulares, o poeta Aluizio Me-
deiros, conhecido como inte*
lectual de destaque e conse-
quente lutador das causas do
povo, e o médico Vulpiano
Cavalcanti, proeminente figu-
ra do movimento da paz que,
o ano passado, foi objeto de
feros perseguição por parta
do governo de Getulio que o

submeteu às mais selvagens
torturas em virtude de sua
atuação contra os provoca-
dores de guerra. O dr. Vul<

Vulpiuiw Cavalcanti

piano foi libertado por um
memorável movimento de
opinião. Agora, o povo «iue
o arrancou das prisões o le-
vara ao Parlamento.

Para deputado federal:
Aluizio Medeiros
Vulpiano Cavalcanti

P/ deputados estaduais:
Lauro Brígido Garcia
José Alves da Costa
Aluizio Gurgel
Alizio Mamede
José Leal Limaverde
Jesus Batista
José M, d« Vasconcelos
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Sessão do Soviei Supremo da U.
Discurso de
G. M. Malenkov
yW>W#W<WI»«»W<^<^^>AWW<MMWii
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Discurso proferido pelo deputado G. M. Malenkov, Presiden-
le do Conselho de Ministros da U.R.S.S. no Soviet Supremo, por
ocasião da discossio do Informe sobre o orçamento soviético
para 1954.
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CAMAKAl 
»AS deputados: ü projeto de <-r-

çtimento do Kstado que o governo submc-
teu ao exame da sessão do Soviet Supremo
da U.K.S.S. reflete plenamente a política
do Partido Comunista, no sentido do asceuao
continuo da economia soviética e do bem»
eatar do povo, destinada a assegurar a de»
lesa do pais e a reforçar o poderio de nossa
pátria. tAptaustta).

O aumento considerável do orçamento
do Kstado 0 um índice do aacenso econômico
de nosso pais. A receita do orçamento do
Kstado para 1951 crescera de 149.UOü mi»
Ibóes de rublos, em com|>araçáo com 1950,
e ultrapassará em mais do triplo a de 1940,
ano de pré-guerra {Aplausos). É presto le-
var em conta que o aumento do orçamento
se produz na* condições de uma política de
rebaixa dos preços no varejo doa produtos
alimentícios e artigos industriais, politica se-
guida de modo conseqüente pelo Partido c o
governo. A diminuição da receita do Rsta-
do em conseqüência da rebaixa de preços
dos artigos de amplo consumo o compensada
com vantagem pelo incremento das rendas
das empresas socialistas à base da ampliação
da produção, do aumento da produtividade
do trabalho e da redução do preço de custo
da produção.

Ao desenvolvimento da economia nacional
são destinados no ano corrente cerca de
327.000 milhões de rublos. Isto significa que,
em comparação com 1950, as inversões na
economia nacional aumenta de 57%. Uma
parte considerável da dotações corresponde
às inversões de fundos básicos. •

Os gastos previstos para a satisfação,
em 1954, das necessidades sociais e culturais
do povo soviético ascendem a mais de 141.000
milhões de rublos. o que eqüivale quase à
totalidade dos gastos do orçamento de Esta-
do de 1939.

Como nos anos anteriores, o ritmo de
desenvolvimento da economia nacional da
U.R.S.S. continua ao nível com o qual não
podem nem sonhar os países capitalistas
mais desenvolvidos do ponto de vista econõ»
mico. Nos três anos transcorridos do Quinto
Plano Qüinqüenal, a produção da indústria
aumentou de 45%, sendo de notar que a pro-
dução de meios de produção cresceu de 46%
e a de artigos de consumo de 43%. O nume»
ro de operários e empregados ocupados na
economia nacional cresceu durante este pe-
ríotlo de quase seis milhões; o salário real
dos operários e empregados elevou-se de
30% e a soma total das rendas doa operários
e empregados e dos camponeses aumentou,
em preços comparativos, de 34%.

Aumentando por todos os meios a fren-
te da construção pacifica e criadora, o Comitê
Central do Partido e o Governo manifestam
uma solicitude constante pelo fortalecimen»
to continuo da capacidade defensiva da
União Soviética. As Forças Armadas Sovié-
ticas dispõem e disporão de tudo o que é
necessário para o cumprimento de sua no»
bre missão: montar guarda em defesa da
Pátria e estar sempre preparadas para dar
uma réplica demolidora ao agressor que quel»
ra pertubar o trabalho pacífico dos povos
de nosso país! (Tempestuosos e prolongados
aplausos).

O cumprimento das tarefas que nos são
colocadas este ano na esfera da produção
representará um grande passo à frente no
desenvolvimento da economia cia União So»
viética. Basta dizer que, em 1954, a fundi-
ção. de aço aumentará de 51% em relação a
195Ò; a extração de carvão, de 38%; a pro-
dução de energia elétrica, de 63%; a de ei*
mento, de mais de 80%; e a de máquinas e

equipamento, de 90%; o volume da produ-
ção de nrtigua do consumo popular crescera
de mata de 60%, c a circulação de mercado-
rias, de 757». As tarefas do Plano Quinque-
nal no que se refere a produção de artigos
ik- amplo consumo e à circulação de merca»
dorias serão cumpraia* com antecipação, ta-
to ê, em quatro anos. (Aplausos).

Como sabeh», o Partido e o Governo ado-
taram .serias medidas para o desenvolvimen-
to ulterior da agricultura. Com o objetivo
de aumentar a produção de cereais, am-
pliam-se as superfícies de semeadura. prin»
clpalmente à baae da aragem de terras vir»
gens c incultas; incrementa se de modo con»
siderúvei o que permitirá mecanizar cm
maior grau ainda a produção agrícola; aa
estações de máquinas e tratores, as colcoses
e soveoses sào reforçados com agrônomos,
zootécnlcos, especialistas em mecanização e
outros quadros. Está-se pondo em prática um
sistema flexível de Incentivo e estimulo pa»
ra desenvolver por todos os meios a produ-
ção agrícola, em virtude do qual criamse
as condições indispensáveis que permitem as-
segurar a combinação harmônica da procu-
ra de produtos agrícolas pela população e de
matérias primas agrícolas pela indústria —
procura que cresce continuamente — com
o incremento simultâneo da produção agrico-
Ia ria base da elevação do interesse material
e do estimulo econômico dos trabalhadores
do campo, que fornecem esta produção.

Para resolver com êxito as tarefas colo-
cadas ante nosso pais é necessário que em
todos os ramos da economia nacional, em
todos os setores da construção socialista —
em cada fábrica, em cada empresa, em ca-
da colcós e sovcós, em cada estação do ma-
quinas e tratores — em todas as nossas or-
ganizações se assegure o cumprimento in-
condicional das tarefas que decorrem dos
planos da economia nacional adotados. Em
nosso pais existem muitas empresas, colco-
ses, soveoses e estações de máquinas e tra-
tores de vanguarda que todo o ano conse-
guem bons resultados na base de uma me-
lhor organização da produção e de uma or-
ganização racional do trabalho. Ao mesmo
tempo existem também empresas que não
cumprem integralmente as tarefas, propor-
cionam produtoa de baixa qualidade e fazem
gastos excessivos de materiais e de recur-
sos monetários. Em não poucos colcoses e
soveoses, os assuntos marcham insatisfatò-
riamente. Para avançar com maior rapidez
temos ainda o dever de descobrir audazmen-
te os defeitos, o atraso e o estado de abando-
no que existem em diversos setores e eli-
miná-los com energia.

Os resultados do primeiro trimestre de
1954 mostram que a indústria em seu con-
junto cumpriu com êxito o plano trimestral.
Entretanto, alguns ministérios não cumpri-
ram totalmente o plano no que se refere a
diversas classes importantes de produtos.
Entre esses ministérios figuram o da Indús-
tria Siderúrgica, o da Indústria Petrolífera,
o da Construção de Maquinaria para o Trans-
porte e de Maquinaria Pesada, o da Indús-
tria Florestal e alguns outros. Muitos minis-
térios cumprem mal os. planos de constru»
ção de obras básicas e não asseguram o fun»
cionamento de novas empresas nos prazos
estipulados.

É claro para todos que o cumprimento
dos planos da economia nacional pressupõem
a completa utilização literalmente de cada
dia, já que não é fácil recuperar o tempo
perdido. A falta de pontualidade no cumpri-
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mento das tarefas e especialmente o cumpri-
mento incompleto dos planos estatais num
ou noutro ramo, determina interrupções no
trabalho das empresas e causa grande pre-
juizo à economia nacional. Lamentàvelmen-
te, temos ainda não poucos dirigentes da eco»
nomia que se habituaram a ver as empresas
do Estado que lhes foram confiadas traba-
lhar com intermltências e não cumprir os
planos. Muitos ministérios organ.zam nas
empresas com demasiada lentidão e falta de
agilidade a entrega sistemática da produ-
ção industrial durante todo o mês. Liquidar

o mais rapidamente possível com a falta
de regularidade no trabalho das fábricas,
minas, obras, estradas de ferro e linhas de
navegação, observar rigorosamente dia a
dia o calendário de entrega da produção e
da atividade da empresa: tal é a tarefa mais
importante de todos os trabalhadores da in-
dústria e do transporte.

Outro grave defeito no trabalho da ta-
dústria consiste em que, em muitas emprê-
sas, não se observa a disciplina tecnológica
na produção. Isso explica precisamente o fa-
to de que muitas fábricas e empresas entre-
gam uma produção de baixa qualidade, quenão corresponde ao padrão estabelecido, nem
às exigências do consumidor. Não é possível

continuar conformando-se com esta situação.
Os ministérios têm a obrigação de por em
ordem com a maior rapidez o funcionamen»
to das empresas que infringem a tecnologia
da produção e estão obrigados a assegurar
que cada empresa forneça unicamente pro-
dutos de alta qualidade.

É sabido que a condição principal e de-
cisiva para o contínuo ascenso e desenvolvi-
mento da economia nacional está na eleva-
ção por todos os meios da produtividade do
trabalho. Desde que se estabeleceu em nosso
país o modo socialista de produção, em to-
dos os ramos da produção registra-se um
crescimento considerável da produtividade do
trabalho. Como resultado da reconstrução
técnica das empresas, do funcionamento de
novas empresas, aparelhadas com as insta-
lações mais produtivas, e da melhoria da or-
ganização do trabalho obtiveram-se grandes
êxitos no aproveitamento da capacidade de
produção da indústria.

Contudo, em diversos ramos da econo-
mia nacional registra-se nos últimos anos
um sério atraso quanto à elevação da produ-tividade do trabalho. Em 1953, por exemplo,
não cumnrram as tarefas do aumento da
produtividade do trabalho muitas empresas
da indústria sídero-metalúrgica, grande nume-

(Continua no página Central)

m _______P___P^_________________P___I

_e_w>__hÍ_í_-B_F___i___ fi__k' __M____R _____ __E* _f j?_

II Não Pode Ser Vendido |
Separadamente

iI RIO, 8 — 5 — 1954
_

_a_______S_____^^



tW.Nu.iv'-i>< da ta. pdtiím)
ro de tmpstmn Úm ministério* de Çonatruçau
a* Maquinam, tia ihwmi»-,i Algudoetríi e ii«*
ouinis íamos aa mhó»4Ui». li4 latisfatoria a
títuadu) no que & refere m eumprlmeotu
úm pliiiion iSe iiicrf mvMo da produtividade tki
trabalho íui iudostru» üori^iul, im iiubUum
hulhlhí.« e» i-»pr»i«iuH«utr na eoivuruçátt.

Am diii ii. te* ti» X1N Ci.oeifeMi do rar»
«klu estabeu-eerani para lÕaiMlKtt a seguinte
elevação t*n produtividade do trabalho! na
HMlãairiit, s» *.»-, .«i*í»>\«:íu»»í. íw-i-.w-, na cens*
miçM o» *.« i m agricultura, <u •,. Para ai»
segurar « tntmprimrnio das dtretrtees <U»
(*otigrei4(ti é neesesArto trabalhar de níod»*
kitenso em todos os «Mores ris eonMnicAn fo*
t-Liiixi.» durante m dois «tio* que restam d»
p|i-|-l:li* t|iiiru|Uêulo.

A economia nacional da U.U.S.K. dispo**
agora «le tudo o que é necessário para m *»**
gurar um Incremento mal» rápido .»,. produ*
lividade tu» trabalho. Nosso partido. *>*•** a
direção dr* .». V. Stslirt, gronríe eolitinuador
da obra de Lênin. conseguiu que ti economia
iiiit-lon.il dit (Mt-S.***, se apoie hoje numa po-
ricritôa üa*e técnica. Somente durante os anos
de tipos guerra, a industria recebeu novo erpii-
pamento e maquinaria no eslor total de m*«i«
de im- nhi milhões de rubi'*; t» transporte,
«o valor de 50,000 mithóc* do rublos, c a agri*
cultura, mal» de 80.-000 milhões. Cren-e de
ano para ano a poderosa torrente de instala»
çõe> o.- maquinar; que permitem economizar
trabalho, aliviá-lo e torná-lo mais produtivo.

Para garantir o continuo denoiivolvlmen-
to da Indústria pesada, como base dr toda 4
economia nacional e rio poderio do pais. é
necessário continuar desenvolvendo por to»
dos- os meios a construção de centrais olétii*
cai», com o objetivo de que cada ramo ria pro*
dução. inclusive a produção agrícola, dispo-
nlut de uma potente base de energia elétrica.
V. I. Lênin indicava que "uma grande indús*
1ria adequada ao nível da técnica moderna e
capa/ rle reorganizar a agricultura pressupõe
a eletrificação de todo o pais". Ante nós. por*•.anto. se colocs a importantíssima tarefa eco*
nomioo*nadonal de continuar Impulsionando
a eletrificação num tal ritmo e em tais pro-
porções que o crescimento da potência das
centrais elétricas seja superior ao rio outros
ramos da economia.

Os interesses do ascendo posterior da
produtividade do trabalho ImpÔem-nos o de-
ver de intensificar em grau considerável a
mecanização múltipla da produção, levando
em conta, ao mesmo tempo, que é preciso
mecanizar i.ão somente os processos produti-
vos fundamentais, como também os proces*
sos intermediários, auxiliares. de toda es-
pécie, nos quais estfio freqüentemente ocupa-
dos maior número de trabalhadores do que
na produção fundamental.

Em todos os ramos da economia nacio-
nal — na indústria, no transporte e na agri*
cultura — apresenta se de maneira bastante
aguda o problema da plena utilização da ma*
quinaria de que dispomos. Não é raro encon-
trar dirigentes de empresas e. inclusive de
ramos de indústria, cuja iniciativa tem um ca-
ráter unilateral. Sua iniciativa se desdobra
quando se trata de exigir do Estado o equipa-
mento técnico das empresas que lhes foram
confiadas; mas, depois, esses mesmos diri-
gentes tém uma atitude desorganizada e ne-
gligente para com a maquinaria que recebe-
am. Nesse sentido devemos apresentar sé-

rias queixas ao Ministério da Indústria Hu-
Ihífera e ao Ministério da Indústria Flores-
tal. No primeiro trimestre de 1954, do mesmo
modo que no ano passado, na indústria da
hulha permaneceram inativas mais de 40 %
das máquinas combinadas de extração de
carvão e das maquinar perfura trizes, cerca
da metade das máquinas de carrregar car-
vão e mais de 30 % das máquinas de trans-
Portar ganga. Na indústria florestal, cerca
de 40 *'c das máquinas e mecanismos não íun-
cionam por estar avariados e o equipamento
que se acha em bom estado, não é completa-
mente aproveitado. Em muitas fábricas de
construção de maquinaria lambem não se
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A ;¦....«..... da URSS aumenta verligino$amente. Nos trfis primeiras anos do Quinto1'lano Qüinqüenal, s produçáo ia irir/ii-driVi pesada (;»ror/irc<ío de meios de, produção —•Mor/uHirtnrr. oomet-fou i9%. A produção de artigos de amplo corutinno no menino períodoaumentou hB%. A mecanizado e eletrificação da agricultura soviética da$ minai, etc,
#**-n paralelo no mundo, «rio Importantes fatores para a conquinta danam êritos, (No

clkhê o gigantesco eixo de uma turbino)

'•> i•¦•¦;¦.. o equipamento de maneira salisfa*
tOria. Temos o dever dr por fim a esta atitu*
de negligente para com as instalações e as
máquinas na indústria, no transporte e mi
agricultura. Os dirigentes de nossa econo-
mia. os engenheiros, os técnicos, os contra*
mestres, todos os chefes da produção devem
manifestar maior preocupação em cuidar da
maquinaria de que dispõem e melhorar por
todos os meios seu aproveitamento.

A ampla aplicação dos progresses cten*
tificos c técnicos na produção industrial e
agrícola é uma das condições impoi tantes
do r;«pido ascenso da produtividade no traba-
lhe. Os povos de nosso pais orgulham-se dos
êxitos da ciência soviética, que abre novas e
enormes possibilidades de progresso da téc*
nica. Ura grande mérito dos homens de cièn*
cia soviéticos consiste no aproveitamento crês-
cen te da energia atômica tanto paru preser-var a segurança de nossa pátria, como paraos fins da aidústria civil. {Tempestuosos
aplausos). E' necessário elevar a um grauainda maior a utilização prática dos progres-sos da ciência e da técnica, reforçar a liga-
ção dos trabalhadores da ciência e das orga-
nizações cientificas com a produção. Não
resta dúvida que os homens de ciência so*
viéticos darão uma nova e notável contribui*
ção ao fortalecimento do poderio de nossa
pátria, à solução da tarefa de continuar ele-
vando a produtividade do trabalho social.f Aplausos}.

Assim, a tarefa consiste em aperfeiçoar
por todos os meios a técnica da produção na
iase da eletrificação, em aplicar cada vez
mais na produção as realizações da ciência
e da técnica, em levar à prática mais ampla-
mente a mecanização múltipla em todos os
ramos da produção, em utilizar de maneira
mais completa as máquinas e instalações
existentes, em observar do modo mais rigo-
roso em cada empresa a disciplina no proces-so tecnológico da produção e em melhorar
a qualidade desta última.

O desenvolvimento do equipamento léc-
hiço de nossa economia nacional está ligado,
indissoluvelmente à elevação do nível cultu-
ral e técnico dos trabalhadores. Não está lon- .
ge o dia em que toda a jovem geração, tanto
na cidade como no campo, se incorporará à
produção depoi. de haver terminado a escola
secundária. (Aplausos). Mais de nove ra>
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Em 1954 o volume da produção de. artigos Oe consumo popular estará acrescida de 60%
em relação a 1950. Esta cifra bem demonstra a constante preocupação do Governo so-
Vtético pelo hem-esiar do povo. A circulação de, mercadorias no período mencionado au-
mvtitarú 75% e vara\ isso-; nxuüo contribuem o desenvolvimento e ç aperfeiçoamento dos

Vícios de transporte ^ ''u"

ihões rle operários e colcoslsnos estudam
anualmente nos diversos escalões do siste*
ma rle capacitação. Mas no trabalho de for*
maçáo profissional dos trabalhadores há
ainda muito rudimentarismo e nem sempre
são ¦utilizados racionalmente os enormes re*
cursos que o Estado designa para êste fim. Os
dirigentes dos ministérios e dos departa-
mentos têm o dever de tomar em suas mãos
esta grande e importante obra e dar prova
de uma solicitude cotidiana pela elevação do
nivel cultural e técnico dos trabalhadores.

Náo é possível conseguir uma considera-
vel elevação da produtividade do trabalho na
indústria, no transporte e na agricultura,
sem melhorar cada vez mais a organização da
produçáo. Neste terreno conseguimos certos
êxitos. Entretanto, numa série de ramos da
economia e em muitas empresas existem náo
poucos lados débeis cuja eliminação permitirá
aumentar consideravelmente a produçáo e
elevar a produtividade do trabalho.

A acertada distribuição do pessoal assu*
me grande importância. E' sabido que o ptin*
eipio do aproveitamento cuidadoso, conscien*
cioso e econômico do trabalho social é em
nossa sociedade soviética o único princípio le*
gitimo de organização de qualquer aparelho.
Entretanto, os ministérios e departamentos
infringem a cada passo esse princípio e per*
mitem a hipertrofia do aparelho administra-
tivo, o que prejudica o desenvolvimento da
produção. Apesar do trabalho realizado para
reduzir o aparelho administrativo, êste é
ainda muito grande. A correlação atual entre
o número de trabalhadores ocupados direta-
mente na produção e o dos ocupados na es-
fera da administração e dos serviços auxilia*
res requer novas modificações em beneficia
da esfera da produção material.

• Juntamente com o crescimento da base
material e técnica da economia nacional, do
bem-estar dos trabalhadores e de seu nível
político, cultural e profissional, elevam-se
lambem as exigências no que se refere à
Jisciplina do trabalho. Neste aspecto, o prin*
cipal consiste em que a disciplina socialista
do trabalho pressupõe obrigatoriamente to-
mar como modelo os melhores exemplos de
trabalho, um elevado nível de produtividade
do trabalho e uma alta qualidade da produ-
ção. Tomando em conta a natureza, nova por
princípio, da disciplina do trabalho na so-
eiedade soviética, Lênin falava da disciplina"da autonomia e da iniciativa". As magnifi-
cas idéias leninistas têm sua expressão bri-
lhârité no movimento dos inovadores e dos
trabalhadores de vanguarda. E' indiscutível
que novos milhares e milhares de psssoas
extrairão ensinamentos dos êxitos de nossos
gloriosos pioneiros na obra da elevação por
Iodos os meios da produtividade do trabalho
e que as fileiras dos inovadores e dos tra-
balhadores de vanguarda se multiplicarão dia
a dia. Nisto reside um dos fatores do ascen-
so ulterlor de toda a nossa economia. (A-plau-
aos.>

Uma grande vantagem de nosso regime
socialista é a de que lemos todas as possibi-
lidades para desenvolver a economia nacional
sobre uma'base rigorosamente científica. São
conhecidas de todos as enormes realizações
do sistema soviético de planificação. Tanto
maior deve ser, assim, a energia com qtie
eliminamos as deficiências existentes na pia-
nificação. as quais impedem a completa uli-
lizaçãó de todas as vantagens deste sistema.

Nossos organismos de planificação; «a
par da fixação das tarefas fundamentais,
tentam com freqüência determinar de cima
numerosos índices detalhados da atividade
econômica das empresas, das obras, das es-
tradas de ferro, Sovcoses, colcoses, empro-
sas comerciais e outras organizações. E isto i
se faz sem se conhecer devidamente a diver-
sitíade de condições e possibilidades locais
e, portanto, sem uma suficiente qualificação.

.£' absolutamente evidente que semelhante
planificação cria dificuldades no trabalho no
plano local c restringe a iniciativa dos ór-
gãos locais.

O Governo adotç.u medidas para reduzir
0 número' de tarefais que são enumeradas nos

planos anuais, tanto a* HOdutâs (,4^como na »k»»«»I»» EttO 1* Ou refsiltádsatUa». M..- ... « «r.;. i,.-|ss di* r« .iniilà *£.tal com rf*.pi»t!o à planl/bvi.„,, ,, *
são rartit vc* mal* eomplcw Vurkes?
em primeiro lugar, o Comitê u. p1)ltóKfcidiH», t*m r. dever o«« eonetnirat *anii-n rle tudo, nas qu***tôe» »»„$* \mttes da economia nacional deiermlnaS.• roporçoc* HcerUdai no desenviiivitasaVrlifereiilea ramos, liquidação d- 1 7«ri»* e utllhutçfto ao ini*ti no d** 1.1, ,v!?
que eontn r» i<ronnntÍ.i MtcJon»! rftra«2gunuleN ntmiisdas com as maiw* £!soes «le ftmttoH básicos. *

Ao melhorar por todos o melo» « -
Niü das empresas e obras, dos mln^nÜet,K4H, ,>,u*,,H> de máquinas e ir.iii.riH
tradas rh» lerro, linhas de nsvcgaçAo *> a*rio*r m seiores da erlífjeaçau ittxialKtTvemoa lulstr eom maior deelüáo aHi,ia'iebvnçfto du produtividade .1.. trabalho
reduçíio do preço de custo da produção .um rlgonisu regime dr* econumlas. i^u
qiiidaçAo «k» IimIoh o*r gasto* supêrlur»*; P ,um vcnlniMro controle financeiro, p ,]
gaçfto «it* iodos o«i nossos quadros danomln m chefes rh pr«Mhic/.o - e„trar reservas nn to<los os ramos ria resmin nacional, utill/á-las e obter m mair,resultados mm os menores gastos,

Parn aproveitar mais plenamente ar- or*nwH |...... 11.H1.1...1. de que nossa econoasocialifiln rllKiífK». é preciso nrH«ríelçoar intriAvelmeittc o trabalho dos organismo* iIvstoilo e «In economia, de todos os escala;do aparelho do IVodO. As exigências mse colocam diante do aparelho esiatid wnitico crescem tem cessar; de acordo iom
sa*j exigências temos o dever rle niolhor
Io constantemente, de aplicar caria \<v n-.ia fuiulo o«? princípios que o grande l/s
considerava fundamentais paia o aparei
estalai soviético: a ligação com as amp'j
massas populares a virtude da economia
estimulo «i.i iniciativa criadora e a luta o«
tra o buroeratismo em todas as su«« k
mas c manifestações.

Nas condições atuais, quando o V*t
do colocou a tarefa de assegurar em cur
praZO, em dois ou três anos. um aM?n
vertical dn produção de artigos alimentid
e Industriais de amplo consumo sobre a
se do constante incremento da economia
país, adquire singular importância a qttão relativa n ura sério aumento da rosp.
sabilidade rle cada funcionário do apaifL
«Io Estado e da economia pelo trabalho q;lhe tenha sido confiado.

Agora, quando lutamos pela rápidí.
lução rle tarefas verdadeiramente historio
quando cada dia deve ser uma jornadatrabalho realmente frutífera. exige*e un
uma grande tensão de forças de nossos qtdros dirigentes, dos funcionários dos oq
nismos dos soviets e da economia. E" pi
ciso liquidar praticamente e eom enerj
eom o relaxamento, com toda a infração 1
dhsciplinn do Estado, acabar com a atitud
jrresponsAvel e formal ante o cumprimenl
das tarefas «Io Estado. E' necessário ei
var sem cessar em todos os nossos fundi
nários o ecnlido do dever ante o Partido e
Estado.

Nos.se Partido empreende uma ofensii
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AtdtWàê <*nir* a atr*»*e t a a*ta*de de» bWn
um» i|u** ealMe em diveroo* wtuicb da con*
iiÍJím awlalUiis. t nao devemoa luterar que* 

w atitude irreapontável e borovt&tlea ae
Rlatiii« luncloiiaríoa no cumprimento ée

luía obligacASS. ae cause pte)ut*o à ehra
«a elevai**?» do hem caiar do povo.

Com o objeiivo de aumentar a rsapon
, .i.iiiiirtdc doa minUtérlos. de obter uma
maior mnbilidade em «eu trabalho e de aa*
acurar s solução oportuna das quenioea
r,ntíômlrat». o governo ampliou ¦ i.<
velmente *H aiiíbuiçóct ám ministros, dos
dirigentes tias departamento* e doa chefe*
dai direções gerais dou mliúMérioit. Sem
rjAvMSi «ds medida i.» deu e «leva dar
ainda mal*, resultado* poslUvos. Entre-
lanlo» é ncceWirio o«Kln«lar que se d.1o nfto
poucas casos, em que alguns diligente* de
nui.hiério* <• departamentos, em lugar de
i.iimu meilldas e «le resolver as questões
,,..,. -urgem, Iniciam um papelório desn»
ecsttório. tratando de fugir k i*a*P0n*abülda<
ih* c • .'¦•'¦' recair sobre outros. £ claro
que cumpre terminar o quanto antas com
tal anormalidade c conseguir que ou mlnis*
térioft dirijam melhor e de modo mais con*
creio as empresai e organizações, revivam
s tci o* problemas «iue surjam, assegu*
rem a eliminação das deficiências exlsten*
te*;, imperem o atraso e dirijam como 6 de*
vido o trabalho de introduzir na produção
e de difundir a experiência de vanguarda,
o* avanços da ciência e da técnica.

A êste respeito, ao tratar da atividade
dos ministérios, é precise} dl/cr o seguinte:
Como se sala», ha um ano procedemos & fu-
suo de diversos ministérios. Mas depois nos
convencemos de que a fusão dos ministérios
realizada tinha criado certas dificuldades no
que se refere k dircçüo rápida e eficaz das
empresas, sobretudo quando os ministérios
tiveram de abordar em cheio a solução das
novas e grandes tarefas traçadas por nosso
Partido. Por Isso chegamos à conclusão de
que, no Interesse da causa, é preciso intro-
du/ir as- necessárias modificações na organi-'/ação dos ministérios, mas de tal forma que,
ao fa/er isto, se assegure a rigorosa aplica-
cão da orientação destinada a prosseguir na
redução dos gastos de manutenção do apa-
rolho do Estado

O Comitê Central do Partido e o governo
exigem que todos os escalóes do aparelho
estatal soviético e que todos os funcionários
se ajustem em sua atividade à mais rigo-
rosa observância das leis e defendam os dl*
reitos dos soviéticos. Quanto aos funciona*
rios que cometerem arbitrariedade e ilega-
.'idades em relação aos cidadãos soviéticos,
.serão castigados com rigor, também no fu-
turo, seja quem fôr e quaisquer que sejam
os cargos que ocupem. (Aplausos).

Camaradas: a política interna de nosso
Partido e do governo está distinada invarià*
velmente a fortalecer cada vez mais o po-
derio do Estado Socialista, a grande amizade
dos povos de nosso pais e a aliança indes*
trutlvel da classe operária com os campo-
neses colcosianos. a desenvolver ao máximo
a economia c a cultura, a reforçar infatigà-
velmente a defesa da União Soviética e a
assegurar o continuo e rápido ascenso do
bem-estar do povo. (Tempestuosos aplau-
«o$).

Sob a direção do nosso glorioso Partido

Cemttmate, a povo soviético fQTlafllllri no
voa • de» iMvt»» é,\i!>>* na t*dlf ic *çu*< da r>o
• i. dade romunlita.
aoa).
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ra 5l</o èm relação a 1930. A dè carvão,
unas e utensílios,, 90';'h. Os operários que

nenia' Krasni Proletari, dé Moscou, afús-'ie montagem com uma velocidade oüo vezes
trevisla no pkino. wr*H

«,.ii.-i ..iu- depuladots; No domínio doa
assuntos Internacional*, ê pwlae a*»lnalar,
..«.!•• d* tudo, QUS nos ultlm«>* lempt* se
piotluxlu certo alivio da ten*ã«*, fessa alivio
ae deve, tem dúvida, à tuia ativa das forças
amantes da pa/ contra a orh« ia • agres*
slva «los circulou influentes dos Estados
Unido» cia América e de seus »cqua/et.

O anM»lo de pai «los povos eoriveTttU*St
realmente na |M*lc*rot.a lórça moiriz de
tuc- época» íMe anseio constitui a base
do importante processo *"h euja égide
vivem hoje muitos países da Europa e da
Asln, Trntase do processo de anlfio das fór-
ças sãs «ias nações em nome da defesa
«Ia paz e da segurança dos povo*.

A humanidade progressiva ve e cenas*
ce o importante papel que de*em|>enhnrarn
«»s «tiíorcos dn Unifio Soviética. «Ia llepübllcn
Popular Chinesa e dos países de democracia
popular no enfraquecimento da lensfto In*
ternactonal. (AplaHiOi). A |K.liiica da
União Soviética, que visa a fortalecei a juiz,
grangeou lhe a grande confiança don povos
padncos. Esta confiança é sagrada para
nós.. Sa'.»emos que é o ..osso valioslsslmo
tesouro moral. (Aplausos).

Sóhre tMa u presente altuaçfto Interna*
cional exerce uma grande influencia o fato
de que numa Imensa zona do globo terrestre
foi estabelecida a Indestrutível amizade
entre n Unifio Soviética, a República Po-
pular Chinesa e os países de democracia
popular. (Tempestuonos e prolongados
aplnunos).

Em 1953 abriu-se uma nova j»agina na
história «Io grande povo x-hinês. A Repú-
blicn, Popular Chinesa empreendeu a reall-
zaçao do Primeiro Plano Qüinqüenal «le Fo-
mento e Reconstrução da economia do pais.
Os heróicos esforços feitos pelo povo chinês,
sob a direção de *»cu glorioso Pari ido Co-
munisla. são a firme garantia de que o pia*
no «le industrialização da China sei a levado
k prática com sucesso. Os soviéticos orgu-
lhamsc de saber que contribuem em certa
medida para resolver esta tarefa. (Tem-
*oc'iituo.ios aplausos \.

A União Soviética, a República Popular
Chinesa e os países europeus de tiemocracia
popular apoiam com energia o povo irmão
da Coréia na restauração da economia arra-
aada pela guerra. (Tempestuosos aplausos).

Tornou-se ainda mais profunda e sólida
a amizade do povo soviético com a Repú-
blica Democrática Alemã. Cresce dia a dia a
significação internacional da República De-
mocrátlca Alemã como importante fator do
restabelecimento da unidade nacional do
povo alemão e da transformfcão da Alemã-
nha num Estado pacífico. (Tempeef«o«Q«
aplausos).

A União Soviética concede grande im-
portAnciã ao desenvolvimento das relações
econômicas e de comércio exterior. O ano
passado efetuaram operações comerciais com
o nosso país mais de 50 Estados, 25 dos
quais na base de convênios comerciais
anuais ou de muitos anos. A balança comer-
ciai exterior da União Soviética elevou-se
de 1948 a 1953 de cerca de 125%. Ampliou-se
consideravelmente o comércio com os países
de democracia popular. No que concerne
ao comércio com os países capitalistas, seu
desenvolvimento vê-se dificultado pela poli-
tlcà discriminatória que se aplica sob a pres-
são dos círculos governamentais norte-
-americanos. A vida demonstrou que po-
lítica «ie discriminação é uma política torpe
e míope, que causou graves prejuízos aos
Estados que seguiram o cdiktat? ianque. O
fracasso da política de discriminação é evi-
dente. E se, apesar disso, certos círculos
norte-americanos, sem levar em conta as
proveitosas lições da experiência, continuam
aferrados à política de discriminação, com
isso só sairão perdendo os Estados Unidos
«ia América. A União Soviética se propõe
a continuar desenvolvendo amplamente seu
comévc i exterior com todos os países que
manifestem o mesmo interesse nisso.

Como sabeis. o governo soviético em-
preendeu diversos passos destinados a asse-
gurar as relações amistosas com todos os
países vizinhos. Esses esforços deram cer-
tos resultados positivos, embora em alguns
países não tenham encontrado o devido eco
nas esferas oficiais. Os círculos turcos, por
exemplo, agem como se a Turquia estivesse
menos interessada do que a União Soviética
em estabelecer relações de boa-vizinhança,
O princípio da reciprocidade é a base das
relações amistosas de boa-vizinhança. A
União Soviética sempre partiu e partira des-
te princípio.

Os soviéticos se distinguem pòr encarar
Serenamente a situação internacional. E
hoje previnem contra o exagero da impor-
táncia do alivio conquistado na tensão inter-
nacional, pois os adversários do fortaleci-
mento da paz não desistem de seus propôs!*
tos agressivos, continuam a corrida arma-
menlista, 

* 
provocam a extensão da guerra

na Indochina e criam novas bases• milita-
res e blocos bélicos. Os militaristas da Ale-
manha Ocidental começam a sentir novamen-
te que têm as rédeas na mão e atuam ca-

. da vez mais- não já como uma possível fôr-
ça agressora em potencial, mas como uma
ameaça real para a segurança européia. Ao
mesmo tempo o Japão se prepara intensa-
mente para desempenhar o papel dè íòrea
de choque de uma nova agressão imperialis-
ta na Ásia.

Os círculos agressivos mantêm artificial-
mente o clima de histeria bélieaVahiCàeam o
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A U.R.S.S mamka impetuosamente para o mSho do fartura, pura a Cònsírtiçóo cíc S«w>ic-
dode cowiKniíiíci. Oa »«</coses e «ovcoees sovidficoa ci/».i(/u>r«m •aceaaoníeTTicrtfc 3?tM m*

todos de produção, obtendo safras incomparavelmente superiores à$ doe
—- países t\( {aUilistas

mundo com a bomba de hidrogênio, procla-
mam sem rebuços que se orientam para a
política de íôrça e para uma prolongada
guerra fria e se permitem recorrer aos mé
todos das ameaças e das intimidações.

Que se pode dizer a £sse respeito?
Antes de tildo, o seguinte. E' sabido que

na União Soviética reina um ambiente de
otimismo, de segurança, de pacífico trabalho
criador. (1'rolòngados aplausos). Em tro-
ca, nos Estados Unidos da América, como
o reconhecem os próprios círculos oficiais
norte-americanos, o dima social está enva*

'CONCLUI NA FAO. !¦:

í!*2v^-^c^Çualaai S2 SSaB^ ^TAavS "**3ftlSfle"'^^^' SaVcaY^a^aYflaYsaYABB**^^ -¦ -''^Bava^^ ._* jQ03#s»oO!^jWR^BBTti<v^ffiy**¦ -v-^^^^^^^pP x^^fl?. H*'^*^^BV'?J*fwJ BH

'

_ Todas á$ conquistas á\i ciência e da técnica são colocadas na U.R.S.S a serviço da pro-dução de paz e da defesa da pátria socialista. Irmanam-se cientistas e operários inova-
dores e, com seu trabalho criador, buscam incansavelmente os meios para 'melhorar os
métodos de produção e aperfeiçoar a qualidade dos produtos. (No clkhé. c>>r<.nheiros
soviéticos eomninam a maquete de um navio .esmcialmente comtruidc .vara o. Canal
Lênin do Votoa-Dotti "' :" ' ¦ " .' -; ifr >;;"*"
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{Com lusâo da /xlyin.1 ('c-nrrii/'
nenado por um sentimento dV mêtlo, temor
• abatimento. Eis ai o resultado da puliil-aa de ameaças e intimidações.

Prosalgamus. O governo soviético tem
sustentado e sustenta a posição de que os
sistemas capitalista e socialista (iodem eo*
xistir perfeitamente em pi* competindo en-
Ire si no terreno econômico. I*artlndo des-
sa posição, aplicamos uma conseqüente poli-¦ca de paz e de fortalecimento da OOlsbo»
•ação Internacional, Entretanto, se oa clr-
Sulua agressivos, depositando suas esperan-

eis 
na arma atômica, se decidissem a come-

r uma loucura e quisessem por S prova» força e o poderio da União Soviética, é
Indiscutível que o agressor seria esmaga-do com a mesma arma e que semelhante
aventura conduziria IrremedlAvelmcnte ã der-roçada do sistema social capitalista. (Tem-
pestuom* e prolongados aplausos). E is-
Io é. precisamente, o que mostram à evi-iência, as lições da história relacionadas
som a primeira e a segunda guerra mun»«laia. das quais o capitalismo saiu com umasedução considerável de sua esfera de do-minaçâo. Todo mundo sabe que, como re-sultado das duas guerras mundiais, mais•e um terço da humanidade já rompeu pa-sa sempre com o capitalismo. (Prolonga-ios aplausos). •

Nas circunstâncias atuais cabe pergun-•ar: qual é a tarefa principal das forçasamantes da paz? A grande missão de todosss partidários da paz consiste em desbaratar
se planos dos circuioa agressivos, conseguir
«m novo alívio üa tensão internacional eeontrfbuir por todoa os meios para a cola-boraçâo pacifica entre os Estados.

Os interesses vitais da humanidade exi-
gem que se resolva o problema da proibi-
Ção da arma atômica. A tarefa consiste em
tornar impossível que a energia atômica,
grande descoberta do gênio humano, seja
empregada para o extermínio em massa da
população civil e a destruição das grandesèidades, que são centros da indústria, da
eultura e da ciência. O governo soviético
aspira a obter uma solução eficaz deste pro-blema. Além disso, o governo soviético
propugnou e propugna por uma considera-
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LEITORES
fim face da publicação do dis-

curso de G. M. Malenkov, presiden-
te do Conselho de Ministros da URSS
pronunciado na última reunião do
Soviét Supremo da União Soviética,
deixa de aparecer nesta edição o ha-
bitucd suplemento intitulado «Tribu-
na do IV Congresso'*, que voltará a

; circular no próximo número da VOZ
\ OPERARIA.
VaSVw

vel redução g«rai doa armamentos s dos
forças armadas.

Está claro para todos que nao se pode
conseguir que continuem diminuindo s ten»
são internacional se não ne asseguram a nar»
rnalUsçâo das rHnçôes entre as grandes po»
tências. tato aupôe, em primeiro lugar, a
renúncia á poUtira de discriminação com
rerpeito à Itepúbhm Popular Chinesa. O
rumo que neguem os círculos agressivos
com relação ao grande povo chinês significa
um desafio a todo* os povos da Ásia. Esta
orientação está ligada ao desejo dos clreu-
los agressivos d»* esmagar o poderoso movi-
mento de libertação nacional doa povos
orientais, afaa, já é hora de compreender
que no oriente se consolida cada vez mais
a grande solidariedade dos povos .imantes
da liberdade na luta contra as tentativas das
forças agressivas de converter a Ásia numa
zona de perpétua opressão e escravidão colo-
niais? A humanidade progressista persua-
diu-se com fatos de que à frente da Repú»
blica Popular Chinesa encontram-se verda»
deiros lutadores pelo progresso nacional.
pela paz internacional c a amizade dos
povos. Restttulr A República Popular Chi»
nesa todos os seus legítimos direitos é uma
tarefa internacional inadiável na presente
etapa. <Aplauso*).

Uma condição importantíssima para
fortalecer a paz é criar garantias firmes e
estáveis de segui anca na Europa. Trata-
se precisamente de garantias de segurança
firmes e estáveis, já que o solo da Europa
na primeira metade do século XX foi por
demais regado copiosamente com o sangue
dos filhos dos povos europeus. Os povos
europeus nâo querem, não podem permitir
e não permitirão que, também no futuro, a
Europa seja convertida cada vinte anos
numa arena de efusão de sangue e de de-
vastaçôes.

Em determinados círculos de ultramar,
considera-se hoje de bom-tom tratar a Eu-
ropa com desprezo; dizem dela que está
mortalmente enferma, que se encontra no
ocaso e que o único meio de curá-la consiste,
ao que parece, em que muitos Estados
europeus renunciem á soberania nacional.
Essa teoria, valhq a palavra, em voga, de
que a época dos Estados soberanos já pas-sou, constitui uma enorme falsificação da
verdade; Não, a época dos Estados sobera-
nos não passou. Encontra-se em pleno fio-
rescimento. E todo aquele que levantar a
mão contra a soberania estatal dos povoseuropeus, todo aquele que tentar refazer
a seu talante o sistema historicamente for-
mado e historicamente justificado dos Es-
tados da Europa, cria uma ameaça aos in-
terêsses vitais da segurança européia.

A União Soviética concede primordialimportância ao fortalecimento da segurança
européia. Todo Estado europeu que aspirar
a este mesmo objetivo pode contar com afirme amizade da União Soviética, com asincera compreensão da suas necessidades
nacionais.

A segurança européia só pode ser uma

A produção de energia elétrica na União Soviética em 195/, aumentará 63% cm relaçãom 1959. Ginando-se pelas indicações de Lô-nin, continuando a obra de Stálin] o Partido•Çomumsta e o Governo soviéticos prosseguem na política da eletrificação dos amplos se-
I tares da economia nacional. (No clichê, operários soviéticos dirigem uma máquina com-

binada elétrica para a extração de carvão)

reailítaiH* como segurança coletiva doa Es-tados soberanos da Europa. Contudo, que-rem-nos convencer de que existe outro ca»minho para garantir a segurança européia.
Qual? O renascimento do militarismo ale-
mio s a formação de um bloco militar Inte-
grado nela Alemanha Ocidental, a França,
a Itália, a Bélgica, a Holanda e o Luxem-
burgo. Pode-se Imaginar uma atitude mais
odiosa |iara com os interesses vitais doa
povos europeu*? Com efeito, que Impedirá
os militaristas alemães de se apoderarem de
toda a Europa ocidental se, além de rece-
berem enormes subsídios para o Incremen-
to ile suas forças armada*., comandarão na
prática as forças armadas da Franca, da
Itália e doa demais países do mencionado
bloco militar? Isso será impedido pelas car»
tas de crédito fornecidas pelos políticos de
Bonn. que hoje se apresentam como par»tidârios da «Europa Uni funda >? Mas quemIgnora que oa planos hitleristas de subjuga-
mento dos povos euro|>eus previam também
a < unificação» da Europa em torno do
«núcleo de aço do império alemão»?

São um logro deliberado as afirmações
de que, sob o teto da «comunidade européia
de defesa», o militarismo alemão conviverá
pacificamente com a França, que deve ficar
privada de suas forças armadas nacionais.
Na realidade, o que se quer é entregar a
França de mãos e pés atados aos revan-
chtstas germano-ocidcntals. Por onde come-
coram os fascistas alemães ao desencadear
a segunda guerra mundial no Ocidente?
Lançaram-se sobre a Dinamarca, a Holanda,
a Bélgica e a França. E agora, os organi-
zadores da «comunidade européia de defesa»
conduzem os militaristas germano-ociden-
tais pelo mesmo itinerário. O militarismo
alemão não pôde assegurar militarmente o
subjugamento» da França. Hoje, os criado-
res da «comunidade européia de defesa» se
propõem outorgar sem guerra aos revan-
chistas alemães a vitória sobre a França.

A pedra angular da segurança européia
no após-guerra foi assentada ao íirmar-se
o tratado anglo-soviético de 1942 e o tratado
franco-soviétlco de 1944. Estes documentos
foram referendados pelo sangue dos melho-
res filhos dos povos soviético, inglês e íran-
cês. Agora, os organizadores da «comunida-
de européia de defesa», se propuseram a
minar a significação real dos tratados anglo--soviético e franco-soviético.

Depois disso, não são pura hipocrisia as
afirmativas de que a «comunidade européia
de defesa» se organiza com fins pacíficos e
não com fins agressivos? Quem faz res-
surgir o militarismo alemão não se gula
pelos interesses do fortalecimento da. paz,
ao contrário, deseja solapar a segurança
européia e preparar uma nova guerra.

O governo soviético está profundamen-
te persuadido de que a proposta que apre»
sentou na Conferência de Berlim de concer-
tar um tratado geral europeu de segurança
coletiva na Europa pode servir de base para
a verdadeira solução do problema da segu-
rança européia. A aceitação da proposta
soviética corresponde aos interesses cardeais
do fortalecimento da paz na Europa e aos
interesses nacionais dos povos europeus.
Isto diz respeito também em igual medida
ao povo alemão. O tratado geral europeu
de segurança coletiva seria igualmente uma
firme garantia para a segurança da Ale-
manha. Enquanto que os círculos agres-
sivos tratam de manter a divisão da Ale»
manha e de transformar a Alemanha Oci-
dental num novo foco de guerra, o tratado
geral europeu de segurança coletiva contri-
buiria para restabelecer a unidade nacio-
nal do povo alemão e converter a Alemã-
nha num povo pacifico e democrático.

Não pretendemos separar da Europa? os
Estados Unidos da América. Não vemos
impedimentos para que ao pé do tratado
geral europeu de segurança coletiva na
Europa, figure também a assinatura do go-
vêrno dos Estados Unidos da América. Por
sua vez, o governo soviético manifestou, e
está disposto a entabular negociações sobre
sua participação na «Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte» em determinadas
condições.

A política exterior da União Soviética
é conseqüente e invariável. Diante de toda
a humanidade, o governo soviético formu-
lou e defende propostas cuja realização po-deria criar garantias de uma paz duradoura
e da segurança dos povos.

A política soviética^ de fortalecimento
da paz parte de que, nas condições atuais,
é precisamente a colaboração pacífica dos
Estados, sem distinção de seu regime social,
o que deve e pode determinar o desenvolvi-

No transcurso dos três pnmmrv» um* ,ioQuinto Plano Qüinqüenal, cerca de aaj| rj*Ihúes de opitrúrio* e empregados foram(urescentado* ao grande exórcUo do tra-balho soviético. Acima, grupo de mm,,,. ,somático* ik.ro os quais a crescente ejjjraj.
nação do* trabalhos manuais pesados, parmeio de aperfeiçoadas máquinas, é motivade grande alegria e entusiasino. Cresce d»
ano para ano a concessão de verba* para o
desenvolvimento da economia nacional d*
UB8B ftste ano serão destinado* a és*e fim3S7.000 milhões de rubh*, o que signiftm
utna elevação de 57% em relação a 2950,
Considerável parte dessas verbas serú aVflíi»
nada a inver*óes de fundos Msicos. {No en-
chê, abaixo, uma semeadeira *6bre chatm*,
construída pelo Instituto de Investigação
Cientifica de Maquinaria Agrícola da URSH.
Milhares de máquinas de todos os tipos
SOO entregues ao* trabalhadores no**i/4%<-.,-

tmlos os anos

mento das relações internacionais, o quedeve e pode assegurar o contínuo e progres-sivo alivio da tensão internacional.
Que é preciso para realizar com êxito

a colaboração padfica? Para isso é preciso,antes de mais nada, que por parte dos Es»
tados correspondentes exista o desejo red-
proco de colaborar na base do respeito ao
principio de Igualdade de direitos e da não
ingerência nos assuntos internos de outros
Estados, assim como o cumprimento incon-
dlcional dos compromissos contraídos.

Consideramos que, na situação atual, as
questões internacionais em litígio e penden-tes de solução devem e podem ser resolvi»
das em proveito do fortalecimento da paz,se nas partes interessadas existe boa-von»
tade e a disposição de levar em conta os
interesses recíprocos.

Todos os amigos e defensores ua paz
podem estar seguros de que a União Sovié»
tica continuará aplicando a política de refor»
çamento da paz e da amizade entre os povos,
(Prolongados aplausos).

Camaradas: as eleições de deputados
ao Soviet Supremo da U.R.S.S.;constitui-
ram uma nova e magnífica expressão da
força e da solidez de nosso Estado socialista
multinacional, da amizade verdadeiramente
fraternal de todos os povos da União So»
viética e da indestrutível aliança da classe
operária com os camponeses. As eleições
mostraram uma vez mais que o nosso Par-
tido goza da Ilimitada confiança de todo o
povo soviético. (Prolongados aplausos). A
experiência de meio século de história con-
venceu o povo de que seu querido Partido
Comunista, que cresceu e foi temperado
nos combates sob a direção do genial guia
e mestre dos trabalhadores, o imortal Lênin,
e de seu companheiro de luta, o grande
Stálin, serve firme e fielmente ao povo.
(Prolongados aplausos).

Armado com uma clara compreensão
das tarefas que se colocam diante do pais
tanto na política interna como na externa,
o Partido Comunista, que encabeça o gran»
de entusiasmo criador dos soviéticos, conduz
nosso país de vitória em vitória, para o
triunfo da causa do comunismo. (Tempos-
tuosos e prolongados aplausos que sa trar.t-
forma em ovação. Todos se põem de pé)'


